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Obra em Cabedelo 
causa transtornos 
para os moradores
Mesmo proporcionando benefícios ao trânsto, triplicação da BR-230 provoca desapropriações 
e as indenizações estão dividindo as opiniões dos proprietários de imóveis. Página 6

Operação da PRF realiza 
934 testes de etilômetro
Até ontem, 43 motoristas haviam sido flagrados 
dirigindo sob o efeito de álcool. Mais de mil pessoas 
foram multadas por excesso de velocidade. Página 5

Paraíba

Polícia prende suspeito de 
matar namorada a pauladas
Agricultora Ana Clementino dos Santos, 40 anos, teve o 
corpo encontrado no último domingo, em um matagal 
localizado no Açude Vaca Brava, em Areia. Página 6

Mega-Sena acumula mais 
uma vez e pagará R$ 80 mi
Sorteio do Concurso 2131 será realizado às 20h (horário 
de Brasília), no caminhão da Sorte que se encontra no 
município de Itupeva, interior de São Paulo . Página 5

Em João Pessoa. Muita gente ainda está em ritmo de Carnaval, mas na Funesc já é tempo de repente... Nesta 
Quarta-Feira de Cinzas acontece mais uma edição do projeto ‘De Repente no Espaço’, na capital paraibana. Página 11

Atrativo. Mesmo com ameaças de chuva, o movimento nas praias de Cabedelo durante o período de Carnaval foi 
intenso, com a procura por parte dos banhistas locais e de outras regiões da Paraíba e de fora do Estado. Página 5
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Cineclube da FCJA realiza 
sessão nesta quarta-feira
Será exibido o filme ‘A Sociedade Literária e a Torta de 
Casca de Batata’, a partir das 19h30, com comentários  
de Ana Adelaide Peixoto, colunista de A União. Página 9

2o Caderno

Foto: Thercles Silva

Também, eu não levava jeito para 
qualquer tipo de dança. Na véspera, 
fui tirar Dorinha, uma graça, minha 
ex-vizinha de carteira, no Grupo, e 
levei o corte. Saí sem ter onde botar 
os pés e esconder a cara no salão do 
clube. Não sei se o problema vem 
disso ou é de nascença. Desasnei 
para outras coisas, para ler com 
facilidade, até me mostrar quando a 
leitura havia de ser pública (e nisto 
o rádio exerceu grande influência 
com seus astros da locução), mas 
ficou-me a desconfiança se o que 
era para os outros vinha a ser 
também para mim.  Página 2

Ruim de entrar,
bom de ver

Gonzaga Rodrigues
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A segurança pública é um dos 
assuntos mais valorizados pelos 
eleitores do Brasil. No ano passa-
do, um mês antes da realização das 
eleições, o tema esteve entre os 
mais citados em pesquisas que afe-
riram a opinião das pessoas em re-
lação aos principais problemas que 
o país enfrenta, perdendo apenas 
para a área de saúde. O Data folha 
registrou, por exemplo, que 23% 
dos eleitores apontaram a saúde 
como o principal problema a ser 
enfrentado pelo governo, enquanto 
que 20% acharam ser a violência.

E o tema segurança pública e 
áreas afins, não por acaso, está no 
foco do Congresso Nacional. Apenas 
nos 30 primeiros dias da nova legis-
latura, senadores já protocolaram 
mais de 30 propostas que tratam do 
assunto. Em sua maioria, elas pro-
põem tornar as leis mais rígidas, de 
modo a inibir a escalada de crimes 
violentos que aflige o país.

Embora seja salutar que o Con-
gresso Nacional se proponha a dis-
cutir o tema segurança pública e 
combate à violência no país, é pre-
ciso que a sociedade fique atenta, 
assim como as entidades que lidam 
com direitos humanos, para que 
eventuais exageros possam en-
trar nesse pacote de medidas. Até 
por que, o Estado não pode adotar 
apenas uma postura repressiva no 
que diz respeito ao combate efetivo 
para um tema tão complexo como é 
a segurança pública. O investimen-
to em qualificação educacional e a 
criação de estratégias efetivas para 

a redução do desemprego no país 
também são medidas que precisam 
ser adotadas nesse particular.   

O fato é que o Governo Federal, 
juntamente com o parlamento bra-
sileiro, precisa se debruçar sobre o 
tema violência como uma das suas 
prioridades. Os números relaciona-
dos ao assunto mostram que vive-
mos em clima de guerra. Em 2017, 
por exemplo, de acordo com o 12º 
Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública, o país atingiu uma recor-
de cruel: foram registrados mais de 
63 mil homicídios, o que representa 
uma média de 175 pessoas mortas, 
diariamente. Além disso, devido à 
falta de políticas públicas mais efi-
cazes por parte do governo brasilei-
ro, cresceu o número de integran-
tes de facções criminosas, como o 
PCC. Dados do Ministério Público 
de São Paulo confirmam que, entre 
2014 e 2018, o número de integran-
tes dessa facção que atua em outros 
estados da federação aumentou de 
3.261 para 20.488.

Outro aspecto que necessita 
estar na pauta do Congresso e do 
governo é a questão da superlota-
ção dos presídios brasileiros, que 
termina por inviabilizar qualquer 
perspectiva de ressocialização de 
detentos. E pior: cria um ambiente 
fértil para que o crime organizado 
possa prosperar dentro das unida-
des prisionais.

Especialistas são unânimes em 
afirmar: quando o estado não se 
faz presente, deixa espaços abertos 
para o avanço da criminalidade.
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Editorial

Nunca fui de Carna-
val. Não sei se por conta 
do atalho, súbito, sofrido 
com a morte de meu pai, 
justo numa onda em que 
rádio e toda a nossa cida-
de se embalavam no “É 
com esse que eu vou” ou 
no “Pirata da perna de 
pau” do ano anterior.

Era 1948, a redemocratização nas 
mãos do general Dutra, ele próprio 
anunciando uma reforma agraria que 
era o comentário raivoso dos coronéis 
de terra na loja de Seu Oscar e a chaco-
ta do PCB, que defendia luta armada e 
reforma na marra. E, de luto fechado, 
o rapaz de Manuel Avelino sem saber 
que rumo tomar, assustado com o li-
seu  repentino das gavetas.  	

Também, eu não levava jeito 
para qualquer tipo de dança. Na 
véspera, fui tirar Dorinha, uma gra-
ça, minha ex-vizinha de carteira, no 
Grupo, e levei o corte. Saí sem ter 
onde botar os pés e esconder a cara 
no salão do clube.

Não sei se o problema vem isso ou 
é de nascença. Desasnei para outras 
coisas, para ler com facilidade, até me 
mostrar quando a leitura havia de ser 
pública (e nisto o rádio exerceu gran-
de influência com seus astros da locu-
ção) mas ficou-me a desconfiança  se 
o que era para os outros vinha a ser 
também para mim.

Comprava o ingres-
so para a matinal do 
Capitólio, em Campina, 
mas parava no por-
teiro, um velhinho de 
olhos duros que eu re-
ceava não me deixasse 
entrar. Precisei de mui-
tas matinais, series in-
teiras,  para sentir-me à 

vontade, igual aos demais. Ainda hoje 
leio o Art. 5º da Constituição, o mais 
belo de todos, sem muita certeza se 
estou nele. 

Drummond acode com uma ex-
pressão distinta para esses casos, a do 
gauche na vida. Mas é ser muito para 
mim. “Vai, Carlos! ser gauche na vida.” 
Um desajeitado, um acanhado que, a jul-
gar pelo verso, só via pernas, pernas no 
bonde, brancas, pretas, amarelas, a pon-
to de perguntar, doidão: “Para que tanta 
perna, meu Deus?” Ele não, seu coração.

É quando mais me toca o poeta e 
a minha falta crônica de jeito. Por traz 
da cena ou à frente da tela não precisa 
aparecer, falar, sair para tirar a moça 
e arriscar o fora. É só ver, pois aí como 
no poema “meus olhos não perguntam 
nada”. E eu não peço nem vou atrás. As 
pernas atacam, aparecem, a televisão 
estourando, e o olho da comadre em 
cima de mim, reparando:  

- Tu ainda lê sem óculos, Luiz?
- Leio e vejo. Não era para me so-

brar nem isto?

Ruim de entrar, bom de ver 	
Comprava o ingresso 
para a matinal do 

Capitólio, em Campina, 
mas parava no porteiro, 

um velhinho de olhos 
duros que eu receava não 
me deixasse entrar   

Artigo Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues@.gmail.com
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Nabor Wanderley (PRB) nem descarta nem ad-
mite a possibilidade de ser candidato a prefeito 
de Patos, no próximo ano, mas vem fazendo 
declarações críticas em relação à gestão do 
município. “Tenho respeito por Bonifácio Rocha, 
mas ele pecou ao não tomar medidas corajosas, 
como revogar o pacote de maldades [referindo-
-se ao código tributário apresentado pelo pre-
feito afastado, Dinaldinho [PSDB)”.

O objetivo do Banco Central 
é evitar que pessoas sem 
qualificação técnica assu-
mam cargos importantes 
no âmbito de instituições 
financeiras como BNDES, 
BNB, Banco do Brasil e Caixa 
Econômica. É que, não raro, 
o loteamento político desses 
cargos permite que tais no-
meações ocorram, a despeito 
de o indicado ter ou não qua-
lificação.  

Conforme a coluna registrou, dias atrás, governa-
dores vão ter encontro com o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, no próximo dia 20. Os gestores es-
taduais, de acordo com o governador da Paraíba, 
João Azevêdo (PSB), estão fazendo um levanta-
mento das principais demandas de seus respectivos 
Estados para apresentarem sugestões ao ministro, 
sobretudo no tocante ao déficit da Previdência.

Governadores em Brasília

Loteamento político

Vereador cobra medidas na saúde

“Gestão insossa” Quer vetar

Eixo norte: AL quer unir assembleias para visita técnica

Referindo-se ao que classifica 
como “desmonte de toda a es-
trutura de saúde e de educação”, 
Nabor Wanderley também de-
clarou que falta à gestão atual, 
em Patos, posições mais firmes 
no tocante a revogar outras de-
cisões do prefeito afastado que, 
em sua visão, está emperrando 
o avanço social e econômico da 
cidade. “É uma gestão insossa. 
Falta sangue no olho”, critica. Já 
fala como pré-candidato.   

Está em estudo, pelo Banco Cen-
tral (BC), alterações na legisla-
ção que possibilitem à instituição 
vetar nomeação de dirigentes de 
bancos públicos federais. Uma lei 
de 1964 determina que bancos 
estaduais e até bancos privados 
precisam de autorização prévia 
do BC para promover nomea-
ções de dirigentes. Porém, para 
as instituições financeiras fede-
rais, como o BNB, essa regra não 
é adotada.

Para o vereador Tibério Limeira (PSB) o prefeito de João Pessoa, Luciano Cartaxo (PV) não está 
prestando contas à população quanto aos problemas registrados na área de saúde da Capital: 
“[Não citou] as medidas que tomará para minimizar a precariedade existente nas Unidades de 
Saúde da Família, como a falta de insumos, medicamentos e médicos”.

Pacote de maldades

Passado o período carnavalesco, um assunto deverá entrar, prioritariamente, na pauta da As-
sembleia Legislativa da Paraíba: a conclusão da obra de transposição do Rio São Francisco, no 
eixo norte. Presidente da Frente parlamentar da Água e da Agricultura Familiar, o deputado 
estadual Jeová Campos (foto), do PSB, está propondo que a AL-PB, em conjunto com as as-
sembleias legislativas de Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará, forme uma comissão para 
visitar a obra inconclusa, de modo a fazer um diagnóstico da situação e entregar um relatório 
ao ministro do Desenvolvimento Regional, Gustavo Canuto, em Brasília. “Essa obra se arrasta 
há três anos, anda a passos de tartaruga”, afirma o parlamentar. De acordo com ele, a obra está 
praticamente pronta – faltaria apenas 5% para ser concluída –, mas empecilhos burocráticos 
estariam impedindo que ela chegue a um desfecho satisfatório. A ideia é visitar a obra para dar 
os encaminhamentos políticos que a demanda exige, em Brasília.       

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Brasileiros estão atrás dos Estados Unidos, China e Índia; são 11.355.220 toneladas e apenas 1,28% de reciclagem

O estudo “Solucionar 
a Poluição Plástica: Trans-
parência e Responsabili-
zação”, feito pelo Fundo 
Mundial para a Natureza 
(WWF), mostra que o Brasil 
é o quarto País no mundo 
que mais produz lixo. São 
11.355.220 toneladas e ape-
nas 1,28% de reciclagem. Só 
está atrás dos Estados Uni-
dos (1º lugar), da China (2º) 
e da Índia (3º).

No Brasil, segundo da-
dos do Banco Mundial, mais 
de 2,4 milhões de toneladas 
de plástico são descartadas 
de forma irregular, sem tra-
tamento e, em muitos casos, 
em lixões a céu aberto. Apro-
ximadamente  7,7 milhões 
de toneladas de lixo são des-
tinados a aterros sanitários.

A poluição por plástico 
gera mais de US$ 8 bilhões 
de prejuízo à economia glo-
bal. Levantamento do Pro-
grama das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (Pnu-
ma) indica que os direta-
mente afetados são os seto-
res pesqueiro, de comércio 
marítimo e turismo.

O diretor executivo do 
WWF no Brasil, Mauricio 
Voivodic, alertou sobre a ne-
cessidade de adotar medi-
das urgentes para reverter 
a situação. “O próximo pas-
so para que haja soluções 
concretas é trabalharmos 
juntos, por meio de marcos 
legais, que convoquem à 
ação os responsáveis pelo 
lixo gerado. Só assim haverá 
mudanças urgentes na ca-
deia de produção de tudo o 
que consumimos.”

Alerta
Segundo o estudo lan-

çado pelo WWF, o volume 
de plástico que vaza para 

Da Agência Brasil 

Brasil é o quarto país que 
mais produz lixo no mundo

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

Até 2030, serão lançados ao mar o equivalente a 26 mil garrafas de plástico para cada quilômetro quadrado. O plástico afeta até a qualidade do ar

os oceanos anualmente é de 
cerca de 10 milhões de tone-
ladas. Nesse ritmo, mostra 
a pesquisa, até 2030 serão 
lançados ao mar o equiva-
lente a 26 mil garrafas de 
plástico para cada quilôme-
tro quadrado (km2). Apro-
ximadamente metade dos 
produtos plásticos que po-
luem o mundo hoje foi cria-
da nos anos 2000.

O diretor-geral do WWF 
Internacional, Marco Lam-
bertini, afirmou que o siste-
ma atual de produção, uso e 
descarte de lixo está “falido” 
e que é necessário mudar o 
comportamento. “É um sis-
tema sem responsabilidade, 
e atualmente opera de uma 
maneira que praticamente 

garante que volumes cada 
vez maiores de plástico va-
zem para a natureza.”

Poluição
A poluição do plástico 

afeta a qualidade do ar, do 
solo e sistemas de forneci-
mento de água. Os impactos 
diretos estão relacionados a 
não regulamentação global 
do tratamento de resíduos 
de plástico, à ingestão de mi-
cro e nanoplásticos (invisí-
veis aos olhos) e à contami-
nação do solo com resíduos.

A queima ou incinera-
ção do plástico pode liberar 
na atmosfera gases tóxicos, 
alógenos e dióxido de nitro-
gênio e dióxido de enxofre, 
extremamente prejudiciais 

à saúde humana. O descar-
te ao ar livre também polui 
aquíferos, corpos d’água e 
reservatórios, provocando 
aumento de problemas res-
piratórios, doenças cardía-
cas e danos ao sistema ner-
voso de pessoas expostas.

Na poluição do solo, 
um dos vilões é o micro-
plástico oriundo das lava-
gens de roupa doméstica e 
o nanoplástico da indústria 
de cosméticos, que acabam 
sendo filtrados no sistema 
de tratamento de água das 
cidades e acidentalmente 
usados como fertilizante, 
em meio ao lodo de esgoto 
residual. Quando não são 
filtradas, essas partículas 
acabam sendo lançadas no 

ambiente, ampliando a con-
taminação.

Soluções
O estudo do WWF faz 

recomendações sobre pos-
síveis soluções para a situa-
ção envolvendo os sistemas 
de produção, consumo, des-
carte, tratamento e reúso do 
plástico. Os cuidados pro-
postos incluem orientação 
para os setores público e 
privado, a indústria de reci-
clagem e o consumidor final.

As propostas incluem 
que cada produtor seja 
responsável pela sua pro-
dução de plástico, o fim de 
vazamento do produto nos 
oceanos – e reúso e recicla-
gem como base para uso do 

material. Paralelamente a 
substituição do plástico por 
materiais reciclados. 

Danos
Entre os principais da-

nos do plástico à natureza 
estão estrangulamento, in-
gestão e danos ao habitat. A 
gerente do Programa Mata 
Atlântica e Marinho do WWF 
no Brasil, Anna Carolina 
Lobo, disse que a maior par-
te do lixo marinho encontra-
do no litoral é plástico. Nas 
últimas décadas, o aumento 
de consumo de pescados au-
mentou em quase 200%.

“As pesquisas realiza-
das no País comprovaram 
que os frutos do mar têm 
alto índice de toxinas pe-
sadas, geradas a partir do 
plástico em seu organismo, 
portanto, há impacto dire-
to dos plásticos na saúde 
humana. Até as colônias de 
corais – que são as ‘florestas 
submarinas’ – estão mor-
rendo. É preciso lembrar 
que os oceanos são respon-
sáveis por 54,7% de todo o 
oxigênio da Terra”, disse.

O estrangulamento de 
animais por pedaços de plás-
tico já foi registrado em mais 
de 270 espécies animais, in-
cluindo mamíferos, répteis, 
pássaros e peixes, causando 
desde lesões agudas e crôni-
cas, até mesmo a morte. Esse 
estrangulamento é hoje uma 
das maiores ameaças à vida 
selvagem e conservação da 
biodiversidade.

A ingestão de plástico 
já foi registrada em mais 
de 240 espécies. A maior 
parte dos animais desen-
volve úlceras e bloqueios 
digestivos que resultam 
em morte, uma vez que o 
plástico muitas vezes não 
consegue passar por seu 
sistema digestivo.

Internacionalização

UEPB lança questionário de 
pesquisa sobre os docentes

Como forma de co-
nhecer melhor o engaja-
mento dos professores da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) nas várias 
modalidades de iniciati-
vas de internacionaliza-
ção, a Coordenadoria de 
Relações Internacionais 
(CoRI) da Instituição 
lançou um questionário 
voltado aos docentes da 
Universidade, que busca 
coletar informações sobre 
o vínculo dos professores 
com programas de pós-
graduação, domínio de 
idioma estrangeiro, parti-
cipação em iniciativas de 
cooperação internacional, 
entre outros pontos.

Segundo o coordena-
dor de Relações Interna-
cionais da UEPB, profes-
sor Cláudio Lucena, este 
diagnóstico vai aprimo-
rar o olhar da Coordena-
doria para as demandas, 
os desafios, dificuldades 

e oportunidades na área 
de internacionalização 
institucional e ajudar no 
diálogo concreto e obje-
tivo nos encontros que 
a Caravana CoRI iniciará 
em breve, em todos os 
câmpus da Instituição.

A Caravana CoRI 
apresentará para estu-
dantes, técnicos adminis-
trativos e professores dos 
oito câmpus da Universi-
dade Estadual da Paraíba 
as estruturas e oportuni-
dades de internacionali-
zação, bem como estará 
atenta a ouvir demandas, 
discutir as dificuldades e 
buscar, em conjunto, for-
mas de promover a coo-
peração internacional en-
tre a UEPB e instituições 
de outros países.

Outras informa-
ções sobre a CoRI e os 
programas oferecidos 
podem ser conferidas 
através das redes sociais 

Facebook (https://www.
facebook.com/cori.uepb) 
e Instagram (instagram.
com/cori_uepb/), pelo 
e-mail coriuepb@gmail.
com, no site http://coor-
denadorias.uepb.edu.br/
cori/ ou pelo telefone 
(83) 3315-3415. 

“Me chamavam de anã, 
perna torta. Sofri muito 
quando era criança e ado-
lescente e não quero que 
meu filho passe por isso.” 
O relato é da fisioterapeu-
ta Aline Rejane Martins, 38 
anos, diagnosticada com 
raquitismo hipofosfatêmi-
co ligado ao Cromossomo 
X, uma forma rara e heredi-
tária de raquitismo, doença 
que afeta o desenvolvimen-
to dos ossos das crianças, 
deixando-os amolecidos, 
frágeis ou com deforma-
ções. Mãe de Heitor, que 
também tem a doença, ela e 
o filho vão receber um novo 
medicamento que promete 
melhorar a qualidade de 
vida das pessoas diagnos-
ticadas com a patologia. O 
tratamento será realizado 
no Hospital Universitário 
Alcides Carneiro (HUAC), 
da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), 
vinculado à Empresa Brasi-
leira de Serviços Hospitala-
res (Ebserh).

Segundo a geneticista 

Paula Frassinetti (profes-
sora de genética médica do 
curso de medicina da UFCG), 
o hospital foi selecionado 
com mais três instituições 
no Brasil para participar 
de um estudo internacional 
multicêntrico que utiliza o 
medicamento burosumabe, 
testado com sucesso em en-
saios clínicos. Ela ministrou 
palestra para pacientes de 
diferentes regiões da Paraí-
ba e equipe médica envolvi-
da na pesquisa. Pelo menos 
10 pacientes do HUAC de-
vem participar do estudo. 
A geneticista acrescentou 
que o raquitismo de causa 
genética mais frequente é o 
hipofosfatêmico ligado ao X, 
afetando um em cada 20 mil 
indivíduos. “O diagnóstico e 
o tratamento de novos pa-
cientes com raquitismo são 
feitos na Genética Médica 
do HUAC”, ressaltou.

O burosumabe é o pri-
meiro remédio aprovado 
pela Agência de Adminis-
tração de Alimentos e Dro-
gas (FDA, na sigla em in-

glês), nos Estados Unidos, 
para tratamento da causa 
do raquitismo hipofosfatê-
mico ligado ao X, tanto para 
adultos quanto para crian-
ças com mais de um ano de 
idade. Atualmente, o medi-
camento é usado por cente-
nas de pacientes, incluindo 
600 nos Estados Unidos e 
11 na Argentina. 

A fisioterapeuta Aline 
Martins está ansiosa para 
que o estudo inicie, prin-
cipalmente por causa do 
filho Heitor, que é acompa-
nhado pela geneticista. “Ela 
disse que estava surgindo 
um novo tratamento e me 
deu muita esperança. Meus 
pais lutaram muito comigo 
quando eu era criança, pois 
raquitismo só era tratado 
como deficiência de cálcio. 
Fiz cirurgias para corrigir as 
pernas arqueadas, ficaram 
retinhas, mas o crescimento 
não teve como”, relata.

A paciente tem 1,44 me-
tro de altura e acredita que o 
medicamento burosomabe 
pode ajudar muito o filho.

Pesquisa no HUAC beneficia 
pessoas com o raquitismo

Foto: Agência Brasil

Diagnóstico vai 
aprimorar o olhar 
da Coordenadoria 

para as demandas, os 
desafios, dificuldades e 
oportunidades na área 
de internacionalização 
institucional e ajudar 
no diálogo concreto 
e objetivo para os 

próximos encontros
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Contratos para as vendas de fim de ano provocaram um impacto positivo nas estatísticas de emprego

Contratação de temporários 
pelo comércio sobe em 2019

Wellton Máximo
Da Agência Brasil

Os contratos temporá-
rios para as vendas de fim 
de ano provocaram impac-
to positivo nas estatísticas 
de emprego. Mesmo com 
a queda de 56% na criação 
de postos formais de traba-
lho registrada em janeiro, 
o aproveitamento de traba-
lhadores temporários con-
tratados pelo comércio no 
fim do ano passado subiu 
em 2019.

Em janeiro, o comércio 
fechou 65.978 vagas, o que 
representou metade da de-
saceleração na criação de 
empregos com carteira assi-
nada em relação ao mesmo 
mês do ano passado. O coor-
denador-geral de Estatísti-
cas da Secretaria Especial 
de Previdência e Trabalho 
do Ministério da Economia, 
Mário Magalhães, ressaltou, 
entretanto, que a quantida-
de de trabalhadores tem-
porários contratados saltou 
61,5% no início de 2019.

Em janeiro de 2018, o 
comércio tinha encerrado 
48.747 vagas. No entanto, 

como a contratação de tem-
porários tinha sido inferior 
nos dois últimos meses de 
2017, menos trabalhadores 
tinham sido absorvidos pelo 
mercado de trabalho no iní-
cio do ano passado.

“Isso tem a ver com o 
maior número de contra-
tações temporárias em no-
vembro e dezembro do ano 
passado. O resultado do 
comércio parece negativo, 
mas o setor contratou 108 
mil pessoas no fim de 2018, 
ante 74 mil no fim de 2017. 
Com o ajuste de janeiro, cer-
ca de 26 mil trabalhadores 
continuaram trabalhando 
no comércio no começo do 
ano passado, saltando para 
42 mil no começo deste ano”, 
explicou Magalhães.

Outros setores
Apesar da queda no rit-

mo de criação de empregos 
formais em janeiro, o coorde-
nador da Secretaria Especial 
de Previdência e Trabalho 
diz que há indícios positivos 
de que o mercado de traba-
lho esteja se recuperando 
de forma duradoura. Um dos 
setores mais afetados pela 

recessão dos últimos anos, 
a construção civil manteve o 
ritmo de abertura de vagas 
no início do ano, tendo cria-
do 14.275 vagas em janeiro 
de 2019 contra 14.987 vagas 
em janeiro de 2018.

Para Magalhães, a es-
tabilidade no mercado da 
construção civil representa 
um indício de recuperação 
da economia, ao demons-
trar a disposição do em-
presariado em investir. “Há 
maior criação de vagas na 
construção de edifícios e na 
montagem de instalações 
industriais e de estruturas 
metálicas, que significam in-
vestimentos”, declarou.

Outro fator responsável 
pela desaceleração na aber-
tura de vagas em janeiro foi 
a indústria de produtos ali-
mentícios, o único dos 12 se-
tores da indústria de trans-
formação a encerrar vagas. 
Embora toda a indústria de 
transformação tenha criado 
34.929 postos formais de 
trabalho em janeiro, o setor 
de produtos alimentícios 
encerrou 6.637 vagas, com 
destaque para os subsetores 
de açúcar e de álcool.

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

Em janeiro

Cheque especial perde mais 
de um milhão de clientes

Em janeiro, 1,07 mi-
lhão de clientes migrou 
do cheque especial rota-
tivo para o empréstimo 
parcelado, a juros mais 
baixos, segundo a Fede-
ração Brasileira de Banco 
(Febraban).

O volume de clientes 
que migraram para essa 
linha de crédito com custo 
menor equivale a um au-
mento de 32% na compa-
ração com o mês anterior, 
segundo levantamento 
da entidade feito em 12 
bancos, que representam 
cerca de 90% do mercado 

brasileiro desse produto.
Desde julho do ano 

passado, quando entra-
ram em vigor as novas 
regras de autorregulação, 
6,2 milhões de pessoas 
optaram pela mudança de 
linha de crédito.

Segundo a Febraban, 
a taxa de juros média dos 
empréstimos parcelados 
fechou janeiro em 3,4% 
ao mês, queda de 0,1 pon-
to percentual em relação 
a dezembro de 2018.

Já a taxa média de ju-
ros do cheque especial, 
a mais cara modalidade 
oferecida pelos bancos, fi-
cou em de 12,6% ao mês, 
com aumento de 0,1 ponto 

percentual em relação ao 
mês anterior. De acordo 
com dados do Banco Cen-
tral (BC), a taxa de juros 
do crédito pessoal chegou 
a 6,6% ao mês, em janeiro. 
O crédito consignado teve 
taxa de 1,8% ao mês.

A Febraban e o BC de-
fendem que o cheque es-
pecial seja usado somen-
te para emergências e por 
curto espaço de tempo.

Segundo o BC, em ja-
neiro o saldo do cheque 
especial para pessoas fí-
sicas chegou a R$ 24,193 
bilhões, um aumento de 
10,1% comparado a de-
zembro e um recuou de 
0,8% em 12 meses.

Kelly Oliveira
Da Agência Brasil

Foto: Reprodução/Internet

A Febraban e o BC defendem que o cheque especial seja usado para emergências e por curto espaço de tempo

A Secretaria Municipal 
de Saúde do Rio de Janei-
ro registrou 1.396 atendi-
mentos médicos nos sete 
postos de saúde montados 
pela prefeitura na Passa-
rela do Samba, nos quatro 
dias de desfiles das esco-
las dos Grupo de Acesso e 
Principal. Desse total, 51 
pessoas atendidas tiveram 
que ser transferidas para 
os hospitais da região.

Os números foram in-
feriores ao do Carnaval de 
2018, quando foram regis-
trados 1.817 atendimentos 
de pessoas que buscaram 
assistência nos postos de 
saúde. A redução no nú-
mero de atendimentos, se-
gundo a prefeitura, se deve 
à temperatura mais amena 
nesses dias momescos. Já 
o número de transferência 
para os hospitais da rede, 
no entanto, subiram.

Somente na segunda 
noite de desfiles do Grupo 
Especial, foram atendidos 

570 foliões. Desses, 41 fo-
ram transferidos para hos-
pitais da rede municipal de 
saúde, de prontidão para re-
ceber os casos mais graves.

A maioria dos atendi-
mentos foi por mal estar 
devido ao calor ou à inges-
tão de bebidas alcoólicas 
ou outras drogas, sinais 
de desidratação, picos de 
hipertensão, torções e pe-
quenos traumas.

Blocos
Nos quatro postos 

montados para atender ao 
circuito dos blocos, profis-
sionais da Secretaria Muni-
cipal de Saúde atenderam, 
na segunda-feira (4), 85 
pessoas, sendo que sete pes-
soas foram transferidas para 
hospitais da rede. Desde sex-
ta-feira (1), os quatro postos 
montados para atendimento 
aos blocos já realizaram 409 
atendimentos com 44 trans-
ferências para unidades da 
rede municipal.

Desde a abertura ofi-
cial do carnaval, o Hospital 
Municipal Souza Aguiar, no 
centro, o mais próximo à 
Marquês de Sapucaí, rece-
beu 84 foliões em busca de 
assistência médica. No Hos-
pital Municipal Miguel Cou-
to, na Gávea, foram atendi-
dos 62 foliões. O Hospital 
Municipal Pedro II, em San-
ta Cruz, recebeu 16 foliões, 
e o hospital Albert Schweit-
zer, atendeu 4 pessoas.

Postos da Sapucaí registram 
1,3 mil atendimentos

Os números foram 
inferiores ao do 

Carnaval de 2018, 
quando foram 

registrados 1.817 
atendimentos de 

pessoas que buscaram 
assistência nos postos 

Há mais de três dias, 
funcionários da prefeitura 
de Porto Seguro, no sul da 
Bahia, tentam combater fo-
cos de incêndios florestais 
que atingem a região. En-
tre os pontos mais afetados 
está a área conhecida como 
Vale dos Búfalos, próximo 
aos povoados de Itaporan-
ga e Caraíva. A área abriga o 
Parque Nacional e Histórico 
do Monte Pascoal.

Administrado pelo 
Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio), o 
parque tem mais de 22,3 
mil hectares de extensão. 
A unidade de conservação 
foi criada em 1961 para 
preservação de remanes-
centes da Mata Atlântica 
do Nordeste e proteção da 
área que é marco do des-
cobrimento do País.

O Comando-Geral do 
Corpo de Bombeiros Militar 
da Bahia foi acionado para 
reforçar o combate aos fo-

cos de incêndio. De acordo 
com a prefeitura de Porto 
Seguro, agentes da Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente, incluindo o se-
cretário Bené Gouveia, res-
ponsável pela pasta, estão 
próximos dos locais mais 
atingidos, acompanhando 
de perto as ações de com-
bate às chamas.

“A secretaria tem for-
necido ferramentas e todo 
o apoio logístico necessá-
rio aos brigadistas, como 
alimentação, água, com-
bustível, primeiros socor-
ros e produtos de higiene 
pessoal”, informou, em 
nota, a assessoria da pre-
feitura.

Ibama e ICMBio
Funcionários do Insti-

tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) e 
do ICMBio também estão no 
local. A situação em Porto 
Seguro se agravou em fun-
ção da estiagem e altas tem-
peraturas. Há mais de 100 
dias não chove na região.

Incêndio florestal 
atinge parque na BA

O Conselho de Dire-
tores da Fundação Nobel, 
responsável pelo prêmio 
de literatura, prepara o 
anúncio, em outubro, de 
dois vencedores - um re-
lativo a 2018 e outro refe-
rente a este ano.

O duplo anúncio 
ocorrerá porque não hou-
ve premiação no ano pas-
sado devido ao vazamen-
to de informações sobre 
a premiação. A Fundação 
Nobel e a Academia Sue-
ca definiram uma série 
de mudanças para a pre-
miação este ano. Os re-
gulamentos da academia 
foram alterados, permi-
tindo que os membros re-
nunciem. Também houve 
alteração nos estatutos.

As modificações fo-
ram implementadas no 
esforço de elevar a con-
fiança no Prêmio Nobel 
de Literatura.

Prêmio Nobel 
de Literatura 
terá dois 
vencedoresCarolina Gonçalves

Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

Reforma da Previdência
De acordo com o Cadas-

tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), o 
ritmo de contratações au-
mentou em janeiro deste 
ano, na comparação com o 
mesmo mês do ano passado. 
Foram 1.325.883 em 2019 
contra 1.284.498 em 2018. 
As demissões, no entanto, 
também subiram, 1.290.870 
em 2019 contra 1.206.676 
em 2018. O resultado foi 
queda no saldo líquido de 
criação de empregos, de 

77.822 no primeiro mês do 
ano passado para 34.313 em 
janeiro de 2019.

O secretário de Trabalho 
do Ministério da Economia, 
Bruno Dalcolmo, ressaltou 
que, mesmo com a retração 
observada este ano, janeiro 
teve o segundo melhor resul-
tado para o mês na criação 
de empregos desde 2013. Ele 
observou, no entanto, que a 
criação de emprego e renda 
de forma sustentável depen-
de da aprovação da reforma 

da Previdência e de outras 
mudanças estruturais na 
economia.

“O ritmo do mercado de 
trabalho não tem como fugir 
do ritmo da economia, e o rit-
mo da economia depende da 
reforma da Previdência. Sem 
a reforma da Previdência, to-
dos os indicadores macroe-
conômicos sofrerão. O que 
importa é o saneamento das 
contas públicas, e o principal 
instrumento para fazê-lo é a 
reforma”, completou.
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Transtornos
Triplicação da BR-230 está causando transtornos para 
moradores da cidade de Cabedelo. Alguns precisarão reduzir 
cômodos ou até mesmo sair de suas casas. Página 6
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Operação Carnaval da PRF também aplicou 1.003 multas por excesso de velocidade e outras infrações

A Operação Carnaval 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral registrou, até a manhã 
de ontem (05), 43 motoris-
tas flagrados dirigindo sob 
o efeito de álcool. Ao todo 
foram realizados 934 testes 
de etilômetro.  O número 
de pessoas fiscalizadas des-
de o início da operação, na 
sexta-feira (1), foi de 2.829, 
sendo 1.003 multadas por 
excesso de velocidade e ou-
tras infrações. 

Acidente
Na BR 427, no municí-

pio de Pombal, uma jovem 
de 24 anos morreu após o 
veículo em que ela estava 
capotar. O acidente ocorreu 
na noite de sábado (2) em 
um trecho de curva da ro-
dovia. O condutor do veícu-
lo fugiu do local e não pres-
tou socorro. 

Ainda no sertão do Es-
tado, a PRF intensificou as 
ações de recolhimento de 
animais em parceria com a 
prefeitura de Patos. Foram 
recolhidos 14 animais que 

43 motoristas são flagrados 
dirigindo sob efeito de álcool
Laura Luna
lauraragao@gmail.com

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Marcos Pereira

estavam soltos, oferecendo 
risco de acidentes. 

Em relação às ações de 
combate ao crime, foram 
apreendidas 3 armas de 
fogo, 75 comprimidos de 
anfetaminas e 5 veículos 
roubados foram recupera-
dos. O Hospital de Emer-
gência e Trauma Senador 
Humberto Lucena registrou 
607 ocorrências das  11h00 
da segunda-feira (04), até 
o mesmo horário de ontem 
(05). Sendo desse total, 
uma vítima de arma de fogo 
e duas por arma branca. 
Três vítimas de acidentes 
de automóvel  e ainda 16 fe-
ridos em acidentes motoci-
clísticos deram entrada na 
emergência do hospital. 

Seis vítimas de agres-
são física e duas de atrope-
lamento também foram so-
corridas no hospital.

Já o Hospital de Trauma 
de Campina Grande infor-
mou que nenhum registro 
foi feito na manhã da terça- 
feira de carnaval (05). Já no 
plantão da noite da segun-
da-feira (04) duas vítimas 
de arma branca deram en-
trada no hospital.

Terça de Carnaval

Tempo chuvoso não afugenta os 
banhistas nas praias de Cabedelo

Mesmo com ameaça 
de chuva, o movimento nas 
praias de Cabedelo duran-
te o carnaval foi intenso. As 
praias ficaram lotadas de 
banhistas ou simplesmen-
te de pessoas que queriam 
apenas fazer caminhada, 
comerciantes que alugam 
cadeirinhas com guarda 
sol, passeios em embarca-
ções, vendedores ambulan-
tes de diversos produtos 
tiveram um dia de grande 
faturamento na terça-feira, 
último dia do Carnaval.

A tranqüilidade e a 
qualidade das águas nas 
praias do município cha-
maram a atenção de tu-
ristas que elogiaram a 
temporada no Carnaval. 
A professora Maria Tere-
sa, vem de Natal, no Rio 
Grande do Norte, aprovei-
tar as praias na Paraíba e 
sempre escolhe a praia de 
Camboinha para passar a 
temporada do Carnaval. 
“Eu sou apaixonada pela 

Paraíba e, principalmente 
pelas praias no município 
de Cabedelo porque, além 
da beleza natural aqui eu 
encontro tranquilidade”, 
explicou.

“Aqui é um Carnaval 
tranquilo onde as famílias 
se reúnem e podem ficar a 
vontade enquanto as crian-
ças tomam banho em águas 
limpas e cristalina”, disse 
Rivaldo Júnior, morador do 
município de Pombal. Em 
toda a extensão litorânea 
do município de Cabedelo, 
a movimentação foi intensa 
e muitas famílias também 
aproveitaram a sombra dos 
coqueiros para o lazer.

Vendedores
Muitos banhistas des-

ciam dos ônibus trazendo 
suas bebidas em caixas de 
isopor. Outros chegavam 
de táxi ou de Uber, e já en-
travam em contato com 
os donos de cadeirinhas e 
guarda sol, para negociar o 
valor do aluguel, que nesta 
época do ano, com o au-
mento da demanda passou 

de R$ 20 para R$ 25 ou R$ 
30 em alguns locais.

Os vendedores de água 
mineral e de coco, também 
lucraram bastante ontem, 
porque mesmo com o tem-
po nublado e chuvoso, a 
temperatura estava alta, 
provocando muita sede 
nas pessoas. Os donos de 
barracas na praia de Cam-
boinha, também estavam 
felizes e informaram que 
o atendimento naquela 
praia era crescente a cada 
dia, mesmo com ameaça de 
chuva porque o período é 
de alta estação. 

A procura por catama-
rãs, para fazer o delicioso 
passeio as piscinas natu-
rais também foi um con-
vite ao lazer. Os donos de 
catamarãs comemoraram 
o último dia do Carnaval 
bastante movimentado. 
“A chuva na segunda-feira 
do Carnaval afugentou um 
pouco os turistas porém, 
os demais dias e, principal-
mente na terça-feira, o mo-
vimento foi bastante e nós 
só temos que agradecer a 

Deus”, destacou Antônio 
Fernandes, proprietário da 
empresa Paraíba Travel. 

A professora univer-
sitária, Ileila Medeiros, 
natural de São José de Pi-
ranhas, disse que já morou 
mais de 20 anos, fora da 
Paraíba e afirmou que ain-
da percebe o amadorismo 
dos barraqueiros da Praia 
de Camboinha. Para ela, 
já é tempo dos donos de 
quiosques ou barracas fa-
zerem cursos para atender 
melhor, ou seja, já é tempo 
deles melhorarem o ama-
dorismo no atendimento 
aos clientes.

“Pra nós que somos 
paraibanos, vemos tudo 
com naturalidade, mas 
para o turista não pega 
bem, fazer um pedido de 
um prato a uma pessoa que 
não oferece o mínimo de 
higiene em sua barraca. Os 
comerciantes de um modo 
geral devem observar que 
a sociedade mudou e que 
eles precisam evoluir para 
atender melhor o público”, 
observou Ileila Medeiros.

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

A Quarta-feira de Cinzas 
marca o início da Quares-
ma, período que se estende 
até a Semana Santa. São 40 
dias em que a igreja sugere 
aos cristãos católicos a au-
to-reflexão, com a prática de 
orações e penitências, com 
a finalidade de tornarem-se 
pessoas melhores.

Na Catedral Basílica de 
Nossa Senhora das Neves ha-
verá missa com arcebispo da 
Paraíba Dom Manoel Delson 
às 19h.  Outras Missas de Cin-
zas serão realizadas em algu-
mas igrejas de João Pessoa. 

Mosteiro de São Bento, 
Centro:7h30

Igreja Santa Júlia, Torre: 
17h e 19h

Igreja de São Pedro Pes-
cador, Manaíra: 10h e 19h30

Igreja de Santa Edwiges, 
Paratibe- 8h e 19h30

Igreja de Nossa Senhora 
Aparecida, Cristo Redentor: 
7h e 19h

Igreja de São Pedro e 
São Paulo, Mamanguape- 7h 
e 19h.

Igreja de Santo Antônio 
do Menino Deus, Jardim Cida-
de Universitária: 7h e 19h30

Igreja de São Francisco, 
Jardim São Paulo: 9h e 19h

Campanha
Com início na quarta-fei-

ra de cinzas, a Campanha da 
Fraternidade esse ano tem 
como tema “Fraternidade 
e Políticas Públicas”, com o 
lema “Serás libertado pelo di-
reito e pela justiça (Is 1,27)”. 
A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) sem-
pre trabalha temas voltados 
para as demandas sociais, vi-
sando a dignidade da pessoa 
e o bem comum. 

Nesta Campanha da Fra-
ternidade, a Igreja no Brasil 
pretende estimular a partici-
pação dos cristãos em políti-
cas públicas, à luz da Palavra 
de Deus e da Doutrina Social 
da Igreja, para fortalecer a ci-
dadania e o bem comum.

Catedral realiza Missa 
de Cinzas hoje, às 19h
Laura Luna
lauraragao@gmail.com

Sorteio: Mega-Sena pode pagar hoje R$ 80 milhões
A Mega-Sena sorteia, 

hoje (6), o prêmio acumula-
do de R$ 80 milhões. O sor-
teio do concurso 2131 será 
realizado às 20h (horário de 
Brasília), no Caminhão da 
Sorte que está estacionado 
na Avenida Emílio Chechi-
nato, em Itupeva (SP).

As apostas podem ser 
feitas até às 19h (horário de 
Brasília) desta quarta, em 
qualquer lotérica do país e 

também no Portal Loterias 
Online (www.loteriasonline.
caixa.gov.br). Clientes com 
acesso ao Internet Banking 
Caixa podem fazer suas 
apostas pelo seu computa-
dor pessoal, tablet ou smar-
tphone. Para isso, basta ter 
conta corrente no banco e 
ser maior de 18 anos. O ser-
viço funciona das 8h às 22h 
(horário de Brasília), exceto 
em dias de sorteios, quando 

as apostas se encerram às 
19h, retornando às 21h para 
o concurso seguinte.

Para jogar pela internet, 
no Portal Loterias Online, o 
apostador precisa ser maior 
de 18 anos e efetuar um pe-
queno cadastro. O cliente 
escolhe seus palpites, inse-
re no carrinho e paga todas 
as suas apostas de uma só 
vez, utilizando o cartão de 
crédito. O valor mínimo da 

compra no Portal (que pode 
conter apostas de todas as 
modalidades disponíveis no 
site) é de R$ 30,00 e máximo 
de R$ 500,00 por dia.

Outra opção é o Bolão 
Caixa, disponível apenas 
nas unidades lotéricas, para 
apostadores que queiram 
dividir cotas com outras 
pessoas. Na Mega-Sena, os 
bolões têm preço mínimo 
de R$ 10,00, mas cada cota 

não pode ser inferior a R$ 
4,00. É possível realizar um 
bolão de no mínimo 2 e no 
máximo 100 cotas. Basta 
preencher o campo próprio 
no volante ou solicitar ao 
atendente da lotérica, infor-
mando os números da apos-
ta e a quantidade de pessoas 
que participarão. Também 
é possível comprar cotas de 
bolões organizados pelas 
próprias Unidades Lotéri-

cas. Neste caso, poderá ser 
cobrada uma Tarifa de Ser-
viço adicional de até 35% do 
valor da cota.

Mais informações po-
dem ser obtidas nas Asses-
soria de Imprensa da Cai-
xa: (61) 3206-1056 / 4487 
/ 4489 ou www.caixa.gov.
br/imprensa | @caixanoti-
cias | imprensa@caixa.gov.
br e caixa.gov.br/agencia-
caixadenoticias.

As praias ficaram lotadas de banhistas ou simplesmente 
de pessoas que queriam apenas fazer caminhada

Foto: Edson Matos



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 6 de março de 2019

Muitos moradores do entorno da obra vão ter que reduzir cômodos ou até mesmo sair de suas casas

Com uma terceira faixa 
que deveria trazer benefícios 
facilitando o trânsito e a che-
gada de caminhões ao Porto 
de Cabedelo, a triplicação da 
BR-230, entre os km 0 e 28, 
realizada pelo Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit), está 
causando transtornos para 
moradores da cidade de Ca-
bedelo, região metropolita-
na de João Pessoa. Alguns 
precisarão reduzir cômodos 
ou até mesmo sair de suas 
casas. Mas a situação divide 
opiniões entre os que estão 
satisfeitos com as indeniza-
ções e os que alegam ficar no 
prejuízo com as propostas 
realizadas pelo Dnit. 

A auxiliar administrati-
va Maria José Figueiredo, de 
57 anos, perderá a cozinha 
e um banheiro da sua casa 
de veraneio em Camboinha. 
O local onde toda a família 
se reúne nos fins de sema-
na e feriados ficará menor e 
impossibilitado de fazer as 
reuniões. Além disso, Maria 
José sente-se lesada porque 
a indenização oferecida não 
cobre o valor das reformas 
que ela precisou fazer na 
casa. “Vai reduzir a casa. Nós 
compramos ela pequena e 
aumentamos. Eles disseram 
que vão ter que cortar e nós 
vamos perder a cozinha e 
banheiro. Disseram que vão 
dar indenização, mas é bem 
menos do que nós gastamos. 
Eu e meus irmãos estamos 
vendo com advogados para  
ver como vai ser. O que eles 
querem tirar é muito para a 
gente. Ainda estamos con-
versando e negociando com 
eles, esperamos que o re-
sultado seja favorável para 
a gente. Porque numa casa 
como essa, perder banheiro 
e cozinha, fica inviável por-
que em um dia de feriado 
como hoje, por exemplo, a 
casa vive lotada”, disse. 

Já o comerciante Ale-
xandre Lucena, ficou satis-
feito com a indenização de 
mais de R$ 100 mil que irá 
receber para diminuir par-
te do seu mercadinho, em 

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

Triplicação da BR-230 causa 
transtornos em Cabedelo

Possível reforma tributária
Uma possível reforma tributária tem 

tido destaque nos noticiários de economia 
nos últimos meses e ganhou uma inten-
sidade ainda maior nas últimas semanas. 
Isso porque o novo governo precisa - e 
muito - mostrar para a sociedade mundial 
para que veio. Em recente viagem para o 
Fórum Econômico Mundial, na Suíça, os 
governantes tentaram convencer poten-
ciais investidores internacionais a aplicar 
muitos bilhões de dólares por aqui. E uma 
das armas lançadas foi a simplificação e 
redução da carga tributária brasileira. Es-
sas palavras, aliadas à maior objetividade 
da legislação tributária brasileira, é músi-
ca para os ouvidos de quem quer investir.

Junto com a reforma da previdência, a 
reforma tributária deve ser um dos maiores 
desafios neste primeiro mandato. Aliás, 
desafios não faltam: como fazer mudanças 
sem reduzir a arrecadação? Como fica a re-

partição entre União, estados e municípios? 
Como mudar uma legislação complexa de 
uma hora para outra? Como funcionará a 
transição? Como convencer o poder legisla-
tivo a votar tantas mudanças? Como equa-
lizar os efeitos entre os diversos segmentos 
empresariais em nosso País? São essas 
e muitas outras polêmicas que precisam 
ser avaliadas. O debate público, com toda 
a população, precisa ser impulsionado, 
pois, no final, quem paga a conta são todos 
os cidadãos. Seja na hora de pagar o seu 
Imposto de Renda, seja na hora de comprar 
uma mercadoria no supermercado.

Mas os empresários, e sobretudo seus 
assessores, podem se preparar para essa 
reforma que está por vir? Primeiramente, 
é imperativo que saibamos reconhecer 
o momento atual, respondendo algumas 
perguntas: qual a carga tributária de sua 
empresa? Quanto se paga de cada imposto 

e a participação deles em seus resultados? 
Quanto a tributação impacta no preço de 
seus produtos e serviços? Quais as situa-
ções que estou me creditando? Tenho al-
gum benefício fiscal? Enfim, um diagnósti-
co do peso dos tributos no demonstrativo 
de resultado de sua empresa é o primeiro 
passo. Após esse estudo, começa um jogo 
de especulações. Afinal, o que está por vir 
e como poderá impactar o meu negócio?

Destacaria nove possíveis mudanças: 
desoneração da folha (similar à regra do 
CPRB que finaliza em 2020); unificação do 
PIS e Cofins, desconsiderando de sua base 
o ICMS e o ISS; créditos de PIS e Cofins 
similar às regras do IRPJ, com algumas 
limitações; menor benefício na sistemática 
atual dos Juros sobre Capital Próprio (JCP); 
tributação de dividendos distribuídos; 
menor alíquota de IRPJ e CSLL; unificação 
de diversos tributos indiretos existentes; 

redução de benefícios fiscais dos quais 
não há contrapartida para a sociedade; e 
tributação de movimentação bancária, nos 
moldes do “fantasma” do CPMF.

Como disse há pouco, tudo isto é mera 
especulação, mas todos já citados pelo 
governo. Enquanto isso, a PEC 294/04, 
já aprovada nas comissões especiais da 
Câmara, está pronta para ser votada. Ela 
simplifica a tributação, o que já é uma 
ajuda. Tanto no diagnóstico atual, como 
também estudar um cenário especulativo 
- como os nove casos citados - podem ser 
um excelente exercício para as empresas 
privadas neste momento.

(Marco Aurélio Pitta é profissional 
de contabilidade, coordenador e pro-
fessor de programas de MBA da Univer-
sidade Positivo nas áreas tributária, 
contábil e de controladoria)

Marco Aurélio Pitta 
centralpress@centralpress.com.brOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

A triplicação teve início 
em março de 2017 e, 
desde então, muitos 

moradores 
vêm protestando 

contra a obra

Camboinha. Ele conta que a 
negociação foi amigável com 
o Dnit e não procurou advo-
gado. “Vai tirar só a calçada e 
um pedaço de uma constru-
ção. Mas eu já fui lá no Dnit e 
acho razoável o que eles es-
tão propondo, inclusive já foi 
feito um acordo, está faltan-
do apenas o pagamento para 
a gente começar a mexer, 
porque quem mexe é a gente, 
proprietário. Eles indenizam 
e a gente libera a área para 
eles, é isso que está sendo 
feito. Eu achei que está tudo 
bem correto. Fui lá no Dnit. 
Uma equipe com advogado 
veio aqui, mas eu disse não, 
vou correr atrás das minhas 
coisas sozinho, eu mesmo 
tomei a iniciativa de ir atrás. 
Eu aconselho a qualquer mo-
rador que procure o Dnit, e 
veja a melhor forma de cada 
um com a sua situação e ele 
tem uma solução para cada 
um”, comentou. 

Protestos
A triplicação teve início 

em março de 2017 e, desde 
então, muitos moradores 
vem protestando contra a 
obra. Recentemente, no úl-
timo dia 27 de fevereiro foi 
realizada uma audiência pú-
blica no Ministério Público 
Federal, com moradores de 
Cabedelo. Eles pediram por 
mais transparência e divul-
gação dos detalhes das obras. 

Um dia depois, no último 
dia 28 de fevereiro, foi reali-
zado um protesto. Os mora-
dores  foram às ruas da cida-
de contra a triplicação da BR 
230, com palavras de ordem 
como “Fora Dnit”. Muitos ale-
garam estarem sendo despe-
jados de suas casas sem ne-
nhuma indenização.

Denúncias de irregularidades

O Ministério Público Federal na 
Paraíba instaurou um inquérito para 
apurar supostas irregularidades na 
obra de ampliação da BR-230, na 
região metropolitana de João Pessoa. 
O despacho do procurador Rodrigo 
Gomes Teixeira, que transforma um 
procedimento preparatório aberto 
em 27 de abril do ano passado em 
inquérito civil, foi publicado no Diário 
Eletrônico do MPF desta quarta-feira.

No despacho, Rodrigo Teixeira 
argumenta, entre outros fatores, que 
os elementos de prova colhidos pelo 
MPF entre o início da investigação até 
agora são insuficientes para a adequa-
da aplicação das medidas cabíveis e 
que é necessário coletar mais provas. 
Posto isso, o procurador instaurou o 
inquérito, que deverá ser concluído no 
prazo de um ano a contar do despacho, 
datado de 28 de fevereiro.

Este é o segundo inquérito instau-
rado pelo MPF para investigar supos-
tas irregularidades na obra da BR-230, 
que fica a cargo da Superintendência 
Regional do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (Dnit) 

na Paraíba. Em 9 de abril de 2018, o 
MPF abriu o primeiro, a partir de uma 
denuncia do Conselheiro Regional 
de Engenharia e Arquitetura (Crea), 
para apurar suposto crime de danos 
ambientais.

Supervisor da Unidade Local do De-
nit, Rainer Branco afirmou à reportagem 
que terá uma audiência no próximo dia 
12 março, na sede da MPF em João 
Pessoa, na qual, segundo ele, voltará 
a prestar esclarecimentos a respeito da 
obra. “O Dnit já que está com toda do-
cumentação para apresentar no dia 12. 
Estamos sempre à disposição da justiça 
para prestar qualquer esclarecimento”, 
comentou o engenheiro.

Iniciada em março de 2017 no 
município de Cabedelo, a triplicação 
da rodovia federal está orçada em 
mais de R$ 255 milhões e se estende 
do km 0 até o km 28,1, nas imedia-
ções do viaduto Ivan Bichara, também 
conhecido como viaduto de Oitizeiro, 
na Capital. Também estão previstas as 
construções de 13 viadutos e a reforma 
de outros três. 

Atualmente, as obras seguem por 
volta do km 14, e a previsão é que 
todo o trecho esteja concluído até o 
final de 2020.

André Cananéa 
andrecananea2@gmail.com

A Polícia Militar pren-
deu o suspeito de matar, 
a pauladas, a agricultora 
Ana Clementino dos San-
tos, de 40 anos, que teve 
o corpo encontrado na 
tarde do último domingo 
(3), em um matagal, no 
açude Vaca Brava, zona 
rural de Areia. O homem, 
de 54 anos, foi preso na 
segunda-feira (4), na ci-
dade de Alagoa Nova. Ele 
era namorado da vítima 
e já tinha um histórico 
de agressões no relacio-
namento, inclusive com 
ameaças de morte, segun-
do relato de familiares. 
Os policiais conseguiram 
localizar onde o namo-
rado da vítima morava, 
no bairro do Mutirão, em 
Alagoa Nova, foram até lá, 
mas ele estava escondido 
no Sítio Tanque de Pal-
meira, na zona rural da 
cidade, onde foi preso.

PM prende 
suspeito 
de matar 
namorada

Algumas casas de Cabedelo terão que ter seus 
cômodos reduzidos para facilitar a triplicação 

da BR-230, na Grande João Pessoa

Foto: Edson Matos
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Time baiano acumula quatro empates na competição contra duas vitórias e dois empates do time paraibano 

Adversário do Botafogo não 
tem vitória na Copa do NE
Geraldo Varela
gvarellajp@gmail.com

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Geraldo Varela

O técnico Marcelo Cha-
musca voltou a intensificar, 
na manhã de ontem os tra-
balhos com os jogadores vi-
sando o jogo de amanhã no 
Barradão, as 21h30, contra 
o Botafogo-PB pela Copa 
do Nordeste. Os jogadores 
ficaram muito longe da fo-
lia neste reinado de momo.

Ele fez vários traba-
lhos com o grupo, diversi-
ficando as atividades em 
campo reduzido, mas não 
deu ainda sinal da equipe 
que vai começar a partida. 
O Vitória aparece em quar-
to lugar no Grupo A, ainda 
na zona de classificação, 
mas com um jogo a menos, 
o mesmo acontecendo com 
o seu adversário que está 
na quinta posição do Gru-
po B com oito pontos, mas 
pode terminar a rodada 
entre os primeiros em caso 
de vitória.

O curioso do time baia-
no é que ainda não venceu 
na disputa, mas também não 
perdeu. Foram quatro empa-
tes contra Bahia, Ceará, Moto 
Club e CSA. Já o Botafogo 
também aparece invicto, 
mas sua campanha é bem 
superior. O Belo tem duas 
vitórias e dois empates 
com oito pontos ganhos.

Diferente do Vitória, 
o Botafogo só reiniciou os 
trabalhos na manhã de se-
gunda-feira. O técnico Eva-
risto Piza deu descanso aos 
jogadores de forma mere-
cida depois da dramática 
classificação na Copa do 
Brasil diante do Tombense, 
na última quinta-feira, con-
quistada nos pênaltis.

A semana promete 
mais dureza para o time 
que segue de Salvador di-

reto para Cajazeiras, onde 
vai enfrentar o Atlético 
pelo Campeonato Paraiba-
no, num jogo de suma im-
portância para antecipar a 
classificação às semifinais.

O goleiro Saulo e o 
meia Clayton vem sendo os 
jogadores mais assediados 
pela imprensa e torcedores 
devido a grande atuação na 
decisão da Copa do Brasil. 
Durante o jogo, Clayton fez 
dois golaços e nas penali-
dades foi a vez de Saulo de-

fender dois pênaltis e ainda 
bater o último que garantiu 
a classificação ao clube.

Para enfrentar o Vi-
tória, o Belo terá a força 
máxima. A preocupação 
é apenas com os cartões 
amarelos já que o zaguei-
ro Willian Goiano, o late-
ral-esquerdo Fábio Alves 
e o volante Rogério estão 
pendurados com dois car-
tões amarelos. A viagem 
para Salvador acontece na 
tarde desta quarta-feira.

Jogadores do
Vitória treinando 
forte para
enfrentar o
Botafogo do
goleiro Saulo, 
destaque na
classificação do 
Belo na Copa
do Brasil

Fotos: Moysés Suzart / EC Vitória/Ascom/Botafogo

Oitava rodada

Semana decisiva para os clubes no Estadual 2019
A semana é decisiva 

para os clubes no Cam-
peonato Paraibano e a ro-
dada de número oito, que 
será complementada no 
final de semana, reserva 
muitas emoções para o 
torcedor, afinal podem 
ser definidas as vagas às-
semifinais de forma an-
tecipada e também o re-
baixamento, dependendo 
da combinação de resul-
tados.

A situação mais tran-
quila está no Grupo B, 
onde Campinense e Atlé-
tico brigam ponto a pon-
to quem vai terminar em 
primero lugar, já que não 
se sentem ameaçados 
pelo terceiro lugar do 
grupo, o Perilima que só 
tem 9 pontos contra 13 
do Atlético e 14 do Cam-
pinense, mas  tem um 
jogo a mais pelo fato de 
ter aberto a oitava roda-
da na semana passada.

A briga feia está no 
Grupo A, onde Sousa e 
Nacional prometem luta 
intensa pela segunda 
vaga, uma vez que o Bo-

tafogo está tranquilo na 
liderança. O Belo tem 18 
pontos contra 13 do Sou-
sa e 12 do Nacional de Pa-

tos, este último com um 
jogo a mais. Na briga pelo 
rebaixamento estão Tre-
ze e Serrano. O Galo tem 

seis pontos contra cinco 
do  adversário. No fim de 
semana, o Lobo da Serra 
vai encarar o Campinense, 

enquanto o Galo pega o 
CSP, em João Pessoa.

Em relação ao rebai-
xamento do Grupo B, a 

briga está entre CSP e Es-
porte. O time patoense vai 
encarar o Sousa no José 
Cavalcante.

Jogadores do Campinense treinando em Lagoa Seca para o próximo jogo do Campeonato Paraibano contra o Serrano, domingo, no Amigão, quando poderá encaminhar a classificação

Foto: Isaac Falcão
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Pelo segundo ano consecutivo, as duas equipes se enfrentam na primeira fase da Taça Libertadores da América

Pelo segundo ano conse-
cutivo, Palmeiras e Junior Bar-
ranquilla vão se enfrentar na 
fase de grupos da Libertado-
res. Às 21h30 (de Brasília) des-
ta quarta-feira, as duas equipes 
duelam pela primeira rodada 
do Grupo F da competição, na 
Colômbia, no Estádio Metropo-
litano.

Na temporada passada, o 
time brasileiro venceu por 3 a 
0 fora de casa (em 1º de mar-
ço) e por 3 a 1 como mandante 
(em 16 de maio). A vitória na 
segunda partida confirmou o 
Palmeiras como melhor clas-
sificado geral e eliminou os co-
lombianos.

Virado o ano, campeões 
nacionais em 2018, desta vez 
eles dividem a chave não mais 
com Boca Juniors (Argentina) e 
Alianza Lima (Peru), mas com 
representantes dos mesmos 
países: San Lorenzo e Melgar. 

O Palmeiras conteve in-
vestidas e segurou a base cam-
peã brasileira, com as renova-
ções de contrato, por exemplo, 
de Dudu e Bruno Henrique. 
Além disso, contratou seis re-
forços: Arthur Cabral, Carlos 
Eduardo, Felipe Pires, Matheus 

Globo Esporte

Palmeiras estreia contra o
Barranquilla, na Colômbia

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Geraldo Varela

Atlético joga em casa

A última vez que o Atlético-MG mandou um 
jogo no Mineirão foi contra o Jorge Wilstermann, 
em 2017. De lá até hoje, quando voltará ao está-
dio como mandante, serão 574 dias. O jogo contra 
o Cerro Porteño-PAR, nesta quarta, às 19h15 (de 
Brasília), pela primeira rodada do Grupo E, marcará 
o reencontro do Galo e da torcida atleticana como 
mandante com o Gigante da Pampulha.

O Mineirão foi palco de grandes histórias do 
Atlético, inclusive na Libertadores. 

Foi lá que o time mandou todos os seus jogos 
pela competição antes de 2013 e foi o palco da 
conquista do título nesse mesmo ano. A campanha 
foi toda construída no Horto, mas foi finalizada no 
Gigante da Pampulha, contra o Olímpia (PAR).

Os números nos dois estádios, Mineirão e In-
dependência, são parecidos. No Gigante da Pam-
pulha são 19 partidas, com apenas uma derrota e 
um aproveitamento de 66,6%. Já no Horto são 23 
jogos, uma derrota e um aproveitamento expressivo 
de 81%. Cada estádio tem sua característica, sua 
vantagem e seu retrospecto. No Mineirão cabem 
mais atleticanos, mas para se tornar um caldeirão 
como o Horto precisa estar cheio, fato que não deve 
acontecer neste primeiro momento. Foram mais de 
25 mil ingressos vendidos, o que deve aumentar 
por todo o dia de hoje. A quarta-feira ainda reserva 
mais duas partidas. Às 19h15, o Palestino recebe o 
Internacional e mais tarde, às 21h30, será a vez de 
Rosário Central x Grêmio.

Foto: Marcos Ribolli

Globo Esporte

No ano passado, o Palmeiras venceu por 3 a  0 o Junior Barranquilla e novamente surge como 
favorito no grupo da Libertadores, que ainda tem San Lorenzo e Melgar nesta primeira fase

Fernandes, Ricardo Goulart e 
Zé Rafael. Luiz Felipe Scolari foi 
campeão brasileiro no ano pas-
sado, mas será uma novidade 
diante do Junior Barranquilla, 
já que ele chegou apenas no 
segundo semestre, depois dos 
dois duelos entre as equipes, 
quando o treinador ainda era 
Roger Machado.

No time colombiano, sa-
íram seis jogadores (incluin-
do o meia Jarlan Barrera). Em 
contrapartida, foram contra-
tados quatro reforços (Fredy 

Hinestroza, Matías Fernández, 
Michael Rangel e Roger Torres) 
e promovidos dois nomes da 
filial do clube que disputa a se-
gunda divisão nacional (Camilo 
Díaz e Homer Martínez).

Momento
Depois de ser eliminado 

na fase de grupos da Liberta-
dores do ano passado, o Junior 
Barranquilla avançou até a 
decisão da Copa Sul-America-
na, quando foi derrotado pelo 
Athletico, nas cobranças de pê-

naltis. No Campeonato Colom-
biano, o time está invicto na se-
gunda posição, com 18 pontos, 
um atrás do Millonarios.

Histórico
O Junior Barranquilla vem 

de sequência importante em 
seu país. O clube conquistou 
a Copa Colômbia em 2015 e 
2017, o Campeonato Colom-
biano em 2018 e a Superliga de 
2019. No total, o time conquis-
tou oito vezes o torneio nacio-
nal mais importante do País.
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2o Caderno
Cultura Popular
Edição do projeto ‘De repente no Espaço’ acontece hoje na 
Funesc e terá apresentações dos repentistas Antônio Lisboa (Rio 
Grande do Norte) e Luciano Leonel (Pernambuco)  Página 11

Editoração: MaradonaEdição: Jãmarrí Nogueira

Exibição de ‘A Sociedade Literária e a Torta de Casca de Batata’ inicia às 19h30; e Ana Adelaide Peixoto é a comentarista

O filme intitulado A 
Sociedade Literária e a 
Torta de Casca de Batata, 
produção do Reino Unido 
e EUA de 2018 dirigido por 
Mike Newll, é o cartaz des-
ta Quarta-feira de Cinzas 
(6) do Cineclube O Homem 
de Areia da Fundação Casa 
de José Américo (FCJA), lo-
calizada na cidade de João 
Pessoa. A exibição do lon-
ga-metragem, cujo enredo 
mescla drama, história e 
romance, acontece em ses-
são única para o público a 
partir das 19h30 e quem 
vai comentá-lo com os es-
pectadores é a escritora, 
professora universitária 
aposentada e doutora em 
Teoria da Literatura parai-
bana Ana Adelaide Peixoto, 
que também é colunista do 
jornal A União. A entrada 

é gratuita e a Classificação 
Indicativa 12 anos de idade.

“O filme estava sendo 
badalado no Netflix e deci-
di assisti-lo. Ele é belo, de-
licioso e leve e agora como 
integrante, desde o final do 
ano passado, do Conselho 
do Cineclube da Fundação 
Casa de José Américo que 
escolhe os filmes para ex-
tinção, eu mesma o indiquei 
para ser incluído na progra-
mação de 2019. Foi aceito 

unanimemente, o que me 
deixou feliz. O que me cha-
ma mais a atenção no filme 
é que sua história demons-
tra o poder transformador 
da literatura, o que me en-
canta, pois a literatura é 
capaz de transformar uma 
pessoa, uma comunidade. 
a literatura pode transfor-
mar, mas também promo-
ver união e ser uma forma 
de resistência. É isso que 
deverei enfocar durante 
meus comentários”, anteci-
pou Ana Adelaide Peixoto 
para o jornal A União. 

Na trama, a atriz Lily Ja-
mes encarna a personagem 
Juliet Ashton, uma jovem 
escritora, mas sem inspira-
ção. Encerrada a Segunda 
Guerra Mundial, ela recebe 
uma carta de um membro 
da misteriosa Sociedade Li-
terária de Guernsey, uma or-
ganização formada durante 
o período de ocupação na-

zista. Curiosa, Juliet decide ir 
até aquela localidade da Grã 
Bretanha para encontrar-se 
com os excêntricos mem-
bros da Sociedade Literária 
da Torta de Casca de Batata. 
Um dos integrantes é Da-
wsey (Michiel Huisman), o 
charmoso e intrigante agri-
cultor que contribuiu para 
a origem da carta. As suas 
confidências, a sua ligação à 
ilha e aos seus habitantes e a 
crescente afeição que nutre 
por Dawsey irão, para sem-
pre, mudar o curso da vida 
de Juliet. 

“O filme tem uma cir-
cunstância inusitada no 
início, mas não vou reve-
lar agora, para não contar 
a história, mas que a par-
tir dele a trama começa a 
se desenvolver. O próprio 
título é lúdico e chama a 
atenção e a casca da batata 
era o que os nazistas deixa-
vam para a população, que 

criava leitões, se alimentar, 
durante a ocupação na Se-
gunda Guerra Mundial, em 
1941. A batata era consi-
derada comida de pobres 
e nem sequer a batata os 
nazistas deixavam, mas a 
casca. A batata ainda hoje 
faz parte do cardápio dos 
britânicos. E eu, particular-
mente, gosto muito de ba-
tata, pois é um carboidrato 
que sacia a fome. Aquele é 
o primeiro tempo do filme. 
O segundo tempo do filme é 
ambientado em 1946, na ci-
dade de Londres”, disse Ana 
Adelaide, acrescentando 
que não sabia da existên-
cia da ilha de Guernsey, que 
considera um “belo” lugar.  

Autora de dois livros 
de crônicas, cujos títulos 
são Brincos, prá que te que-
ro? e De paisagens e de ou-
tras tardes, ambos lançados 
simultaneamente em 2016 
pela MVC / Forma e com os 

quais estreou na literatura, 
Ana Adelaide Peixoto ante-
cipou que já está trabalhan-
do na produção de sua nova 
obra, no mesmo gênero, 
que será sobre as mulheres. 
Mas, por enquanto, preferiu 
não fornecer mais detalhes 
a respeito do projeto. 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Cineclube da FCJA tem sessão 
nesta Quarta-Feira de Cinzas  

SERVIÇO 
n Evento: Cineclube 
O Homem de Areia 
n Filme: A Sociedade 
Literária e a Torta de 
Casca de Batata
n Direção: Mike Newll
n Data: Hoje
n Hora: 19h30
n Local: Fundação 
Casa de José Américo, 
em João Pessoa
n Endereço: Avenida 
Cabo Branco, 3336, 
Bairro do Cabo Branco
n Entrada: Gratuita

O que me chama 
mais a atenção no filme 

é que a sua história 
consegue demonstrar o 
poder transformador 

que possui a literatura, 
o que me encanta 

Abaixo, cena do filme dirigido por Mike 
Newll, cuja parte do enredo retrata a 

ocupação nazista em território britânico
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Escutei atentamente um ‘fenômeno’ da música 
pernambucana e fiquei assustado com a capacidade 
dele em atrair milhares de fãs em seus shows. Digo 
sem medo de errar: MC Troia é muito bom na música 
ruim que ele faz. E o que ele representa merece aten-
ção daqueles que apreciam a reflexão sobre Internet, 
música e indústria cultural. O bordão de MC Troia 
é o seguinte: “É o Troinha!” (seguido de um palav-
rão que rima com ‘vai’). O artista tem conquistado 
popularidade com músicas dançantes, pobrinhas e 
mântricas em um misto de bregafunk com arrocha. 
É ruim de correr água! Mas, esse texto não é para 
desqualificar o MC...

Maior parte dos leitores dessa coluna nunca 
ouviu falar do MC Troia, embora ele seja sucesso de 
público. Maior parte dos leitores desse texto nunca 
ouviu Troinha no rádio nem viu o artista na tevê. 
Sabe o porquê? Porque a música dele não toca nas 
rádios nem está em trilha de novela...

E como Troinha consegue chegar nas multi-
dões??? Internet, senhoras e senhores. Internet! 
Troinha ocupa as redes sociais e os aplicativos de 
celular. Suas músicas viram clipes que são vistos 
por milhões... Tocar na rádio e na tevê deixou de ser 
fundamental para o artista.

 O videoclipe da música ‘Balança, balança’ ul-

trapassou 21 milhões de visualizações no YouTube. 
Gravar CD ele gravou, mas não vendeu. Porque o 
disco pode ser baixado gratuitamente na Internet. 
Troinha faz uma média de 18 shows por semana, e 
tem quatro músicas com milhões de visualizações 
cada, e diversas outras com centenas de milhares de 
cliques na Internet.

A cena alternativa e a cena de periferia existem, 
mesmo que os meios de comunicação de massa 
fechem os olhos para esses fenômenos. É muito 
provável eu você não dê a mínima para o som do MC 
Troinha (e também não ligue para a MC Loma ou 
Márcia Fellipe, por exemplo). Importante é que es-
tejamos atentos aos fenômenos que estão bem além 
dos domínios dos meios tradicionais.

Importante também que os artistas que acre-
ditam ter ‘qualidade’ aprendem com MC Troinha e 
MC Loma e ocupem espaços que deveriam ocupar. 
Não está aqui em debate o conteúdo desses ar-
tistas (que inclusive coisificam e desrespeitam as 
mulheres, mas - contraditoriamente!!! – também 
trabalham processos de empoderamento de mi-
norias segregadas e oprimidas).  Trazendo para a 
nossa aldeia, precisamos ocupar espaços e traçar 
estratégias que nos permitam gritar ‘É a música da 
Paraíba, #@%&!”...

A necessidade de novidades, 
por parte de nossa sociedade, não 
se restringe ao campo da moda ou 
do consumo, mas alcança até áreas 
insuspeitas, como a economia. Nos 
últimos anos, por exemplo, a solu-
ção para o crescimento econômico 
passou por várias ideias que foram 
consumidas rapidamente e substi-
tuídas sempre pela novidade mais 
recente.

A moda atual, neste campo, 
não é propriamente nova, e elege 
a abertura comercial, de prefe-
rência ampla e unilateral, como o 
remédio infalível para aumentar a 
produtividade e a competitividade 
dos produtos brasileiros tanto de 
bens quanto de serviços, via maior 
concorrência com os produtores 
externos, o que traria como conse-
quência a retomada do crescimento.

A ferramenta para tanto é uma 
forte redução das atuais alíquotas 
do imposto de importação, even-
tualmente até zerá-las. Ora, se isto 
resolve nossos problemas, porquê 
temos e mantemos o imposto de 
importação? Antes que alguém pen-
se que se trata de mais uma jabuti-
caba, é bom esclarecer que todos os 
países do mundo taxam, em maior 
ou menor grau, os produtos e servi-
ços que eles importam.

É bom deixar claro que as tari-
fas alfandegárias não foram cria-
das para os governos arrecadarem 
mais, ainda que, eventualmente, seu 
efeito não seja desprezível. A razão 

para sua existência é a de cumprir 
outra função, ou seja, equalizar a 
diferença de custos de produção in-
ternos e externos ou em casos mais 
específicos proteger a indústria 
local da concorrência externa.

No caso brasileiro houve al-
guns períodos nos quais as tarifas 
alfandegárias foram utilizadas para 
proteger setores nascentes como no 
caso da indústria da informática ou, 
mais antigamente, os governos usa-
ram e abusaram deste recurso para 
restringir importações, em função 
das históricas dificuldades do País 
em conseguir dólares suficientes 
para pagar nossas importações.

Nas últimas décadas, entre-
tanto, o imposto de importação, 
em maior ou menor grau, tem 
cumprido seu papel de compensar 
as eventuais diferenças de custos 
internos face aos externos, quando 
devidas a fatores sistêmicos e não 
especificamente às deficiências da 
indústria brasileira. Assim, antes 
de afirmar que nossas tarifas são 
altas, é necessário verificar se elas 
cumprem o papel para o qual foram 
criadas, ou seja, se elas compensam 
o custo Brasil.

Os custos adicionais, em re-
lação aos principais concorrentes 
externos, que o Brasil impõe a 
quem aqui produz, ou seja, o custo 
Brasil é atualmente da ordem de 
trinta pontos percentuais o que 
significa que a tarifa média brasilei-
ra deveria ser de 21% apenas para 

compensar o fato de que produzir 
aqui é mais caro do que lá fora. A 
consequência é que a produção 
brasileira, com uma tarifa nominal 
média ao redor de 14%, não está 
sendo protegida.

Nossas tarifas alfandegárias 
têm muitos defeitos começando 
com o fato das alíquotas de maté-
rias primas serem, às vezes, as-
semelhadas às de produtos finais 
mas, as acusações de que são muito 
altas levam em conta apenas o valor 
nominal do imposto, quando, na 
realidade, face ao elevado custo 
Brasil, são um verdadeiro subsídio 
às importações, fato comprovado 
pelos enormes deficits na balança 
comercial dos manufaturados, em 
períodos de crescimento do País.

Assim, por uma questão de bom 
senso, a prioridade a ser enfrentada 
pelo próximo governo, dentro de 
uma agenda de competitividade, 
é a redução sistemática do custo 
Brasil promovendo uma reforma 
tributária que simplifique o siste-
ma e redistribua impostos entre os 
diversos setores e uma redução dos 
juros reais de mercado ao nível de 
nossos concorrentes, apenas para 
ficar com os dois principais fatores. 
Depois disto poderemos voltar a fa-
lar de abertura, sempre negociada.

(João Marchesan é empresário 
e presidente do Conselho de Admi-
nistração da Abimaq – Associação 
Brasileira da Indústria de Máqui-
nas).

Artigo João Carlos Marchesan 
simone@comuniquese1.com.br

Artigo

Minha relação com o bloco carnavalesco Muriçocas 
do Miramar tem algo de maternal, pois participei da sua 
criação e sempre tive muito orgulho disso.

Uma vez, lembro bem, meu companheiro de criação, 
Antonio Gualberto Filho, me disse, ao fim de um desfile do 
bloco, que o Muriçocas era, dos nossos filhos, o que mais 
crescera.

Penso nisso a cada ano, e pensava mais ainda quando 
o bloco estava crescendo cada vez mais. Este ano, a falta de 
recursos nos fez recuar no modelo que tínhamos instituí-
do há mais de trinta anos. Não mais trios, decidimos. Este 
ano ainda saímos com dois trios, que já haviam sido pagos, 
antes de tomarmos a drástica decisão de mudarmos de for-
matação para sobrevivermos.

A ordem, além de “beber alegria neste carnaval” como 
diz a letra da música de Fuba, é reinventar o bloco, procu-
rar um novo modelo, que nem é tão novo assim. É apenas o 
modelo original do bloco, que nasceu no coração do bairro 
de Miramar, antes de descer a avenida, na direção da orla. 
A decisão de sair do Miramar deu-se por conta das propor-
ções que o bloco começou a tomar. Cresceu tanto que te-
míamos que não coubesse mais dentro das ruas do velho 
Miramar. Além disso, a adoção de trios elétricos nos impe-
dia de circular livremente por entre as ruas, muitas delas 
estreitas. Mas ontem constatamos que ele comporta, e sua 
consciência enquanto comunidade é reforçada.

O resultado desta decisão é fazer o bloco mais inti-
mista, privilegiando os moradores do bairro. Ontem, du-
rante o desfile pelas ruas, pude conferir a volta das carac-
terísticas essenciais do bloco: uma agremiação que agrega 
jovens, crianças, adultos e idosos. Ontem vi muitos idosos 
sentados em confortáveis cadeiras, nas calçadas de suas 
casas, junto com suas famílias e amigos, esperando o bloco 
passar e saudando o cortejo. A ideia de pertencimento foi 
reforçada. Todos se sentem participantes do bloco, mes-
mo com suas limitações.  Pude ver também vários idosos 
dentro do cortejo, acompanhados de familiares ou amigos 
mais jovens que os apoiavam e asseguravam-lhes confian-
ça, apesar das vias e calçadas esburacadas e desniveladas 
do Miramar. É algo a se corrigir no futuro.

Quando voltei para casa, tive a alegria de encontrar 
um dos meus vizinhos, o idoso, Sr. Eurison, que se sentiu 
totalmente à vontade para sentar num banco do meu jar-
dim, e assim descansar suas pernas de mais de 80 anos.

No começo era assim: o bloco, nasceu dentro de uma 
casa de família, o primeiro estandarte foi criado por um 
morador histórico do bairro, Mestre José Altino e os pri-
meiros a abraçar a ideia foram os moradores do Miramar. 
E por falar em estandarte, o deste ano homenageia a atriz 
e cantora Elba Ramalho e é uma criação do artista Cacá 
Melo. 

Comprando e vendendo camisetas para ajudar nas 
despesas do bloco, (Carminha Rangel sendo a imbatível 
vendedora de camisetas) e promovendo festas no clube 
do bairro (o Esporte Clube Cabo Branco, o Colosso do Mi-
ramar) o bloco conseguiu se manter durante todos esses 
anos, com financiamentos públicos e patrocínios de em-
presas locais, que gostavam de ver suas marcas estampa-
das num produto simpático e vitorioso. Essas atividades 
agregadoras fez com que cada morador se sentisse respon-
sável e participante.

Mas tudo mudou ao longo de mais de 30 anos e o bloco 
foi adaptando novas práticas, que também envelheceram 
e agora resolveu voltar ao ponto de partida, refazer o ca-
minho, corrigir exageros, procurar a essência que nos faz 
ímpares e verdadeiros.

Confesso que estava temerosa dos resultados da 
experiência. Poderia não dar mais certo. Mas fui tran-
quilizada pelos vizinhos, os moradores do bairro, que se 
mostraram solícitos e aprovaram as mudanças. Quando 
caminhávamos pelas ruas, seguindo o som da bandinha 
que nos conduzia e aos estandartes, pude constatar a ale-
gria, a felicidade dos moradores do Miramar que, sentindo-
se privilegiados, respondiam com o melhor dos sorrisos, 
cheios de agradecimento. 

Além das diferentes idades, pude também ver a di-
versidade de classes sociais que se integraram ao cortejo. 
Gente simples, mas alegre e participativa. Gente que não 
saía no bloco há anos integrou-se animadamente ao grupo.

Os comerciantes também festejaram a oportunidade 
de incrementarem as vendas. 

Até o Lula veio para a festa. Não sei como permitiram 
que viesse, mas como encontrei uma turma de Curitiba no 
meio do bloco, talvez tenha pegado uma carona com eles.

Os shows de Fuba, de Elba e o dos Gonzagas foram im-
pecáveis. Mestre Alex Madureira, participante histórico da 
banda de Fuba, estava muito bonito com uma camisa azul 
estampada que contrastava bem com seus cabelos bran-
cos. Todos nós envelhecemos nesses trinta e três anos, mas 
envelhecer não nos impede de voltar às origens, fortale-
cidos pela experiência e pelo conhecimento do caminho 
palmilhado. O mestre paraibano, o escritor José Américo 
já disse que “ninguém se perde na volta” e ontem pudemos 
constatar a veracidade disso. Li em um jornal de hoje, um 
comentário de alguém que reclamava da variedade das 
ofertas, às vezes simultâneas, mas diante da diversidade 
de gostos e faixas etárias é assim mesmo que tem de ser. De 
tudo um pouco e cada um escolhe o que mais lhe interessa. 
Eu queria ver de tudo um pouco: os shows, os bloquinhos, 
as fantasias, as bandas e vi muita coisa, como por exemplo 
um bloco do Hospital Clementino Fraga, que, com sua ani-
mação, mostrava que a vida é bonita, apesar de suas dores 
cotidianas. 

Em 2020 já estaremos com a experiência testada e 
amadurecida e teremos um desfile bem mais rico e alegre 
e também nos prepararemos melhor, ao longo do ano de 
2019.

“É o troinha, #@%&!”

O Muriçocas do
Miramar 2019

Abertura!

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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 Muita gente ainda está em ritmo de 
Carnaval, mas na Funesc já é tempo de 
repente... Isso mesmo! Em plena Quar-
ta-Feira de Cinzas vai rolar mais uma 
edição do projeto ‘De Repente no Espaço. 
Antônio Lisboa (do Rio Grande do Norte) 
e Luciano Leonel (de Pernambuco) são 
atrações, a partir das 19h, no Mezanino 2 
da Fundação Espaço Cultural da Paraíba 
(ao lado do teatro Paulo Pontes), em João 
Pessoa. A entrada é gratuita.

 “O projeto entra na sua quarta 
temporada. Até agora, são 41 cantorias e 
dois festivais. É o único projeto mensal de 
repentistas, pago por um governo. Quase 
todos os grandes repentistas vivos, já se 
apresentaram no projeto De Repente no 
Espaço”, disse o declamador cajazeirense 
Iponax Vila Nova, apresentador do proje-
to. Ele é filho do pernambucano Ivanildo 
Vila Nova, o maior dos repentistas da 
atualidade.

Luciano Leonel é pernambucano 
de Cachoeirinha (PE), mas atualmente 
reside em Vertentes (PE). Começou a 
cantar aos 17 anos na cidade de Bonito, 
na década de 1990, formando dupla com 
o poeta já veterano Luiz Andrade. Já mar-
cou presença em centenas de festivais e 
cantorias pelo Brasil, principalmente  
pelo Nordeste.

Participou de eventos em Caruaru 
(PE), Mossoró (RN), Campina Grande 
(PB), Maceió (AL). Quase 300 festivais, 
inclusive as edições do desafio nordestino 
de cantadores. Tem CD e DVD gravado 
com Hipólito Moura e participações em 
mais de 30 DVDs de festivais.

Também fez parte do projeto ‘cordel 
nas escolas’, de 2009 a 2012, no qual le-

Cultura Popular

Se estão corretas as informações, faz coisa de 
trinta anos, um tiquinho menos, que aquela menina 
dos Albuquerque, toda cheia das alegrias da vida 
e humor da melhor qualidade, mais aquele garoto 
compenetrado, estudioso que gostava de jogar seu 
futebol (não era o que podemos chamar de craque) 
lá dos Luna, resolveram juntar os panos. Assim 
se fez. Desde então estão juntos e tudo indica que 
como disse o pároco que celebrou a feliz união,”até 
que a morte os separe”. 

Patrícia que é claro, já foi pequenina, por aque-
les tempos   ganhou o codinome pelo qual ainda 
é tratada pelos que estão ao seu entorno e a esti-
mam. Patinha é muito boa em contar os “causos” 
de família, não mente, mas coloca um verniz que dá 
brilho às suas narrativas. Advogada  e mãe de duas 
preciosidades de quem daremos pormenores mais 
adiante. Já Carlinhos continua estudioso e é bem 
por isso que foi escalando um degrau após outro 
lá no tribunal onde serve à justiça com empenho e 
denodo. Parou, ao que me consta, com as peladas 
de futebol, pois um dos joelhos anda fraquejando 
e o talento para o esporte bretão, dizem os cunha-
dos – irmãos de Patinha – nunca foi lá essas coisas. 
Carlinhos é mais organizado do que o Partido Co-
munista. Planeja com eficiência cada passo de sua 
vida. Controlado, sabe quanto gastará de pão no 
exercício de doze meses, e estejam certos, as con-
tas vão bater no final. Mas não é sovina  e é tam-
bém boa praça, possuidor de conversa das mais 
agradáveis. Enfim, dessas raridades como marido 
e como gente. Mas como ninguém é perfeito, é um 
rubro-negro apaixonado. Tivesse um filho homem 
não se contentaria em homenagear o Galinho de 
Quintino, dando ao rebento nome de Arthur, o me-
nino iria se chamar Zico, simplesmente Zico!

Sem ter um herdeiro, para quem sabe um dia, 
pudesse bater uma bolinha naquele time da Gávea, 
tiveram duas meninas. Meninas, não! Duas, como 
já disse, preciosidades. A primeira que deu sua 
graça por aqui, resolveram chamá-la Mariana, mas 
para mim, eternamente Maroca. Eita menininha 
espevitada, gostava  de jogar minha cachorrinha 
na piscina, só para ver se a bichinha sabia nadar. 
Ainda bem que sabia. Ficaria bem como persona-
gem de história em quadrinhos, rostinho redondo 
na época, franjas escondendo a testa poderia ser 
algo entre Mônica e Magali. Cheguei a ser professor 
dela no terceiro ano do Ensino Médio lá no Motiva. 
Está se formando em medicina e está linda que só. 
Como ficou bonita essa danada! A segunda veio de-
pois de uma gravidez de risco, mas nasceu tão gra-
ciosa como um ursinho e brava como ele também. 
Segue os passos da irmã e está começando cursar 
medicina e tão bonita quanto.

Carlinhos e Patinha sempre foram pais pre-
sentes e souberam praticar a difícil arte de educar 
com carinho e rigor. Colhem os frutos. Patinha,-
como todas as mães, era a mais rigorosa. Já o pai, 
Carlinhos, o mais paciente. Aliás, se o destino ti-
vesse feito dessa nobre figura, um imperador, iria 
se chamar Carlos I – O Sereno, tal sua fleuma em 
permanecer calmo, sereno, diante da mangação, 
das galhofas dos cunhados, o Guga e o Alexandre. 
O primeiro homem ligado à justiça, procurador;  o 
segundo homem de negócios com mãos de Midas. 
Mas quando estão por perto, pobre Carlinhos! Se 
estou nas redondezas dou minha modesta ajuda. 
Modesta, mas dou. 

E por que eu estaria, neste cantinho de jornal, 
tecendo minhas loas à Patinha e às suas gentes, 
marido, filhas e irmãos? Aqui minha modesta ma-
neira de agradecer o empenho e a solidariedade. 
Não fossem vocês, minha filha Gabriela, estaria 
hoje órfã e eu viúvo. Foram seus  esforços e em-
penho  que fizeram Ana ainda estar entre nós. Os 
exames, os hospitais, a internação, uma luta contra 
o tempo que vocês venceram.  Não sou lá essas coi-
sas na arte de agradecer. Meus abraços nem sem-
pre têm a capacidade de traduzir o que meu cora-
ção sente. Então resolvi agradecer do jeito que sei, 
escrevendo! Entendam estes rabiscos como uma 
manifestação de afeto, de uma impagável gratidão.

Patinha, Carlinhos
e outras gentes

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Jãmarrí Nogueira
jamarrinogueira@gmail.com
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Projeto ‘De Repente no Espaço’ 
acontece hoje na Funesc, na Capital

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

Editoração: MaradonaEdição: Jãmarrí Nogueira

Em cartaz
CINDERELA POP – (BRASIL 2018) Fantasia / Comédia / Família. 
Duração: 95 minutos. Sinopse: Cintia Dorella (Maisa Silva) é uma 
adolescente que descobre uma traição no casamento dos pais. De-
scrente no amor, ela vai morar na casa da tia e passa a trabalhar 
como DJ, se tornando a Cinderela Pop. Mas ela não esperava que 
um príncipe encantado pudesse fazê-la se apaixonar. TAMBIÁ 5: 
15:00 - 16:50 - 18:40 - 20:30. MANGABEIRA 2: 14:15 (EXCETO 
SEGUNDA-FEIRA) - 18:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANAÍRA 3: 
14:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 16:20 - 18:30 - 20:45.

O PARQUE DOS SONHOS – (EUA / ESPANHA) Animação / 
Comédia / Família. Duração: 86 minutos. Sinopse: A jovem otimis-
ta e sonhadora June encontra escondido na floresta um parque de 
diversões chamado Wonderland, que é cheio de passeios e animais 
que falam. O único problema é que o parque está confuso e desor-
ganizado. June logo descobre que o parque veio de sua imaginação 
e que ela é a única que pode deixar o lugar mágico de novo. TAMBIÁ 
6 3D DUB: 15:00 - 16:45 (02/03 a 06/03). MANGABEIRA 5 DUB: 
14:00 (EXCETO QUINTA E SEXTA). MANGABEIRA 5 3D DUB: 16:45 
(EXCETO QUINTA E SEXTA). MANAÍRA 4 DUB: 13:45 (SOMENTE 
SÁBADO E DOMINGO) - 15:45 (SOMENTE DE SÁBADO A QUAR-
TA-FEIRA) - 17:45 (SOMENTE DE SÁBADO A QUARTA-FEIRA).

A MALDIÇÃO DA FREIRA – (REINO UNIDO 2018). Terror. 
Duração: 76 minutos. Sinopse: No outono de 1960, os padres 
Thomas Riley (Lalor Roddy) e John Thornton (Ciaran Flynn) são 
enviados pelo Vaticano para investigar um evento milagroso em 
um lar irlandês para mulheres órfãs, grávidas solteiras ou com dis-
túrbios mentais. Lá eles encontram uma adolescente grávida com 
sinais de possessão demoníaca e acabam descobrindo algo terrível. 
MANGABEIRA 2 DUB: 16:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 20:45 
(EXCETO SEGUNDA-FEIRA).

NÃO OLHE – (EUA 2018) Suspense / Terror. Duração 103 minutos. 
Sinopse: Uma solitária jovem de 18 anos não encontra suporte fa-
miliar e nem amigos para que possa desabafar sobre os problemas 
de sua vida. Cansada, ela começa a conversar com o próprio reflexo 
no espelho apenas para externalizar sua angústia, mas rapida-
mente descobre que está trocando de lugar com uma espécie de 
clone que tenta convencê-la a tomar atitudes vingativas. MANAÍRA 
4 LEG: 15:00 (SOMENTE QUINTA E SEXTA) - 17:20 (SOMENTE 
QUINTA E SEXTA) - 19:45 - 22:10.

A CAMINHO DE CASA – (EUA 2018) Drama / Aventura / Família. 
Duração: 96 minutos. Classificação indicativa: LIVRE. Sinopse: Bel-
la é uma cadelinha especial que vive com Lucas, um estudante de 
medicina veterinária que trabalha como voluntário em um hospital 
local. Um dia ela é encontrada pelo Controle de Animais na rua e 
acaba sendo levada para um abrigo a 400 milhas de distância de 
seu dono. No entanto, Bella, uma cachorra extremamente leal e 
corajosa, decide iniciar sozinha uma longa jornada de volta para a 
casa, emocionando a todos que cruzam o seu caminho. MANGAB-
EIRA 3 DUB: 14:45 - 17:15 (EXCETO SEGUNDA E TERÇA) - 19:30 
(EXCETO SEGUNDA E TERÇA) - 21:35 (EXCETO SEGUNDA E TERÇA). 
MANAÍRA 7 DUB: 14:10 - 18:30. MANAÍRA 7 LEG: 16:20 - 20:55.

CALMARIA (EUA 2018) Drama / Suspense. Duração: 107 minutos. 
Sinopse: O capitão de um barco de pesca (Matthew McConaughey) 
tem um passado misterioso que está prestes a vir à tona. Viven-
do em uma pequena ilha do Caribe, sua vida assume um camin-
ho que pode não ser tudo o que parece. Quando sua ex-mulher 

(Anne Hathaway) retorna e faz um pedido inusitado e perigoso, 
ele começa a se questionar de tudo à sua volta. MANAÍRA 1 LEG: 
14:15 - 18:45 - 21:00.

SAI DE BAIXO – O FILME – (BRASIL 2018) Comédia. Sinopse: 
É a volta dos personagens icônicos da série de sucesso da Rede Glo-
bo, como Caco (Miguel Falabella), Magda (Marisa Orth) e Ribamar 
(Tom Cavalcante), assim como novos personagens que vão acrescen-
tar à bagunça. TAMBIÁ 4: 15:50 - 17:35 - 19:20 - 21:00. MANGAB-
EIRA 4: 20:00     - 22:15. MANAÍRA 6: 15:15 -17:15 - 19:15 - 21:15.

COMO TREINAR SEU DRAGÃO 3 – (EUA 2018) Animação / 
Família / Aventura. Duração: 94 minutos. Classificação indicativa: 
LIVRE. Sinopse: A animação acompanha o personagem Soluço e o de-
senvolvimento de seu maior sonho: arrumar um lar onde os dragões 
possam viver em paz. Mas, no meio deste plano, o perigo começa a 
rondar a sociedade viking quando o vilão Grimmel aparece para aca-
bar com a liberdade dos dragões - especialmente Banguela. TAMBIÁ 3 
DUB: 16:10. MANGABEIRA 4 DUB: 15:00 - 17:30. MANAÍRA 2 DUB: 
13:30 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 15:45.

ALITA - ANJO DE COMBATE – (EUA / ARGENTINA / CANADÁ 
2018) Ficção científica / Ação. Duração: 122 minutos. Sinopse: Uma 
ciborgue é descoberta por um cientista. Ela não tem memórias de 
sua criação, mas possui grande conhecimento de artes marciais. 
Enquanto busca informações sobre seu passado, trabalha como 
caçadora de recompensas e descobre um interesse amoroso. TAMBIÁ 
6 DUB: 16:10 (28/02 a 01/03). TAMBIÁ 6 DUB: 18:30. TAMBIÁ 6 3D 
DUB: 20:50. MANGABEIRA 5 3D DUB: 14:00 (SOMENTE QUINTA E 
SEXTA) - 16:45 (SOMENTE QUINTA E SEXTA) - 19:15 - 21:45 (EX-
CETO QUARTA-FEIRA). MANAÍRA 5 3D LEG: 16:45 - 19:20 -22:00. 
MANAÍRA 5 3D DUB: 14:15.

ESCAPE ROOM – (EUA / ÁFRICA DO SUL 2018) Suspense. 
Duração: 99 minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: 
Passando por momentos complicados em suas respectivas vidas, 
seis estranhos acabam sendo misteriosamente convidados para 
um experimento inusitado: trancados em uma imersiva sala enig-
mática cheia de armadilhas, eles ganharão um milhão de dólares 
caso consigam sair. Mas quando percebem que os perigos são mais 
letais do que imaginavam, precisam agir rápido para desvendar as 
pistas que lhes são dadas.  TAMBIÁ 1 DUB: 16:40 - 18:40 - 20:40. 
MANAÍRA 8 LEG: 21:45.

A MORTE TE DÁ PARABÉNS 2 – (EUA 2018) Comédia / Ter-
ror. Duração: 100 minutos. Sinopse: Depois de morrer diversas 
vezes para quebrar o feitiço temporal que a mantinha presa no 
dia de seu aniversário, Tree Gelbman (Jessica Rothe) olha para 
o futuro, tentando escrever uma nova história ao lado de Carter 
(Israel Broussard). No entanto, quando um experimento científico 
dá errado, a jovem é forçada a retornar ao fluxo de repetição e, 
desta vez, morrer não será o bastante para escapar. TAMBIÁ 2 DUB: 
14:45 - 16:45 - 18:45 - 20:45. MANGABEIRA 1 DUB: 14:30 - 17:00 
- 19:45 - 22:00 (EXCETO QUARTA-FEIRA). MANAÍRA 1 DUB: 16:30. 
MANAÍRA 9 DUB: 14:45. MANAÍRA 9 LEG: 17:00 - 19:30 - 22:00      
(EXCETO QUARTA-FEIRA).

UMA AVENTURA LEGO 2 – (EUA 2018) Animação. Duração: 
107 minutos. Classificação indicativa: 9 anos. Sinopse: Cinco anos 
após os eventos do primeiro filme, a batalha contra inimigos aliení-
genas faz com que a cidade Lego torne-se Apocalipsópolis, em um 

futuro distópico onde nada mais é incrível. Neste contexto, Emmet 
constrói uma casa para que possa viver ao lado de Lucy, mas ela 
ainda o considera ingênuo demais. Quando um novo ataque captu-
ra não apenas Lucy, mas também Batman, Astronauta, UniKitty e o 
pirata, levando-os ao sistema planetário de Manar, cabe a Emmet 
construir uma espaçonave e partir em seu encalço. No caminho ele 
encontra Rex Perigoso, um navegante solitário que decide ajudá-
lo em sua jornada.  MANAÍRA 8 DUB: 14:30 (EXCETO SÁBADO E 
DOMINGO) - 17:00.

MINHA VIDA EM MARTE – (BRASIL 2017) Comédia. Classi-
ficação indicativa: 12 anos. Sinopse: Fernanda (Monica Martelli) 
está casada com Tom (Marcos Palmeira), com quem tem uma filha 
de cinco anos, Joana (Marianna Santos). O casal está em meio ao 
desgaste causado pelo convívio por muitos anos, o que gera atritos 
constantes. Quem a ajuda a superar a crise é seu sócio Aníbal (Pau-
lo Gustavo), parceiro inseparável durante a árdua jornada entre 
salvar o casamento ou colocar fim a ele.   TAMBIÁ 3: 18:10 - 20:10. 
MANAÍRA 2: 18:00 - 20:15.

NORMANDIA NUA – (FRANÇA 2018) Drama / Comédia. Du-
ração: 110 minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: 
Georges Balbuzard (François Cluzet) é o prefeito da pequena ci-
dade de Mêle sur Sarthe, na Normandia, onde os agricultores vêm 
sofrendo cada vez mais por conta de uma crise econômica. Quando o 
fotógrafo Blake Newman (Toby Jones), conhecido por deixar multi-
dões nuas em suas obras, está passando pela região, Balbuzard 
enxerga nisso uma oportunidade perfeita para salvar seu povo. Só 
falta convencer os cidadãos a tirarem a roupa. MANAÍRA 8 LEG: 
14:30 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 19:30 (EXCETO SÁBADO 
E DOMINGO).

HOMEM-ARANHA NO ARANHAVERSO – (EUA 2018) Ani-
mação / Ação / Família. Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
117 minutos. Sinopse: Miles Morales é um jovem negro do Brook-
lyn que se tornou o Homem-Aranha inspirado no legado de Peter 
Parker, já falecido. Entretanto, ao visitar o túmulo de seu ídolo em 
uma noite chuvosa, ele é surpreendido com a presença do próprio 
Peter, vestindo o traje do herói aracnídeo sob um sobretudo. A sur-
presa fica ainda maior quando Miles descobre que ele veio de uma 
dimensão paralela, assim como outras versões do Homem-Aranha. 
MANAÍRA 8 DUB: 19:20 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO).

A MULA – (EUA 2019) Drama / Biografia. Duração: 116 minutos. 
Sinopse: Leo Sharp coleciona uma série de honras que vão desde 
de prêmios por seus trabalhos como paisagista e decorador até o 
reconhecimento por ter lutado contra os nazistas durante a Segunda 
Guerra Mundial. No entanto, foi aos 90 anos que conquistou algo 
surpreendente: ele foi preso por portar o equivalente a três milhões 
de dólares em cocaína no seu carro, uma picape velha, no Michigan. 
Sharp era o líder do Sinaloa, um cartel de drogas no México e foi 
sentenciado a três anos de cadeia. MANAÍRA 11 LEG: 15:00 - 17:45 
- 20:30.

GREEN BOOK – O GUIA – (EUA 2018) Drama / Biografia. Du-
ração: 130 minutos. Sinopse: 1962. Tony Lip (Viggo Mortensen), um 
dos maiores fanfarrões de Nova York, precisa de trabalho após sua 
discoteca, o Copacabana, fechar as portas. Ele conhece um pianista 
e quer que Lip faça uma turnê com ele. Enquanto os dois se chocam 
no início, um vínculo finalmente cresce à medida que eles viajam. 
MANAÍRA 10 LEG: 15:30 - 18:30 - 21:30. 

cionava literatura de cordel na rede mu-
nicipal de Caruaru. Em 2012 participou 
de um encontro de cientistas em Búzios 
no Rio de Janeiro, onde se apresentou 
com o poeta Oliveira de Panelas.

Já Antônio Lisboa nasceu no Rio 
Grande do Norte, mas reside em Recife 
(PE), onde se formou em Música. Com 
três décadas de carreira, Lisboa já parti-
cipou de inúmeros festivais com premia-
ção na grande parte deles. É também 
conhecido por sua militância artística 
pela luta da organização da categoria.

SERVIÇO 
n Evento: De Repente no Espaço
Antônio Lisboa (RN) e 
Luciano Leonel (PE)
n Apresentação: Iponax Vila Nova
n Data: Hoje
n Hora: 19h
n Local: Mezanino do Teatro Paulo 
Pontes
n Entrada: Gratuita
n Realização: Funesc/Governo do 
Estado da Paraíba

Os repentistas 
Antônio Lisboa (Rio 
Grande do Norte) 
e Luciano Leonel 
(Pernambuco) são as 
atrações desta edição 
do evento

Fotos: Divulgação/Thercles Silva
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Diversidade

Por Dandara Costa

Acácio Colaço Caldas Barros, Ana 
Emília Cartaxo, Annelise Oliveira, 
Catherine Braga, Eduardo Cop, 
Esmeralda Jácome de Lucena, 
Gabriela Souto Ataíde, Luciano 
Wanderley Filho, Lucy Alves, Maira 
Mirella Moura Lima, Nely Santiago 
Pereira Feitosa, Rita de Cássia Feito-
sa, Thaís Paiva e Socorro Ximenes. 

Parabéns

scosta.dandara@gmail.com

Ano VII
Mais  uma vez As Raparigas de 

Chico dão um show de lirismo e fo-
lia. Cerca de 4 mil pessoas se encon-
traram no Ponto Cem Réis no últi-
mo sábado (3) para dançar e pular 
carnaval ao som de interpretações 
diversas das composições de Chico 

Buarque de Holanda. O oitavo “con-
centra mais não sai” do bloco teve 
como atrações musicais DJ Brazinha, 
Yuri Carvalho, Tony Leon e Kenne-
dy Costa, o Coral Voz Ativa, a ban-
da Mafiota e a Orquestra Sanhauá. 
Como sempre foi um sucesso.

Albiege Fernandes ladeada por Ana Otília Meira e Mea Enéas no Carnaval de João Pessoa

Ui!
 Carnaval sem agito - A médica Cláudia 

Teixeira esteve em Washington, nos Estados 
Unidos, para participar de um congresso de 
dermatologia. Ela e o marido, o empresário 
José Carlos, viajaram na companhia do filho 
Kaká Teixeira. 

No Rio - Muitos paraibanos escolheram a ci-
dade do Rio de Janeiro como destino do carna-
val de 2019. Entre eles estão Suzana Amorim e 
Francisco Sales. Desde a última sexta (2), o casal 
está curtindo as delícias da Cidade Maravilhosa. 
Bem demais!

digital

INDIE

ladeira

A carioca Baleira e a pernambucana Torre se apresentam 
amanhã (7) na Vila do Porto, no Centro Histórico de João Pes-
soa. A casa abre as portas às 21h. Já é possível garantir os 
ingressos para ver as bandas no site Sympla.

Quem foi que disse que em João Pessoa não tem carnaval? No dia 
3 de março a General Store promoveu o E Tome Ladeira, pelo segundo 
ano consecutivo, com grupos de percussão tocando coco, maracatu, 
embolada e ciranda nas ruas do Centro. Foi sucesso! 

Fátima Pearce e Socorro Brito escolheram uma fazenda em Teresina para passar  o Carnaval

Hoje é dia de cinema na Fundação Casa de 
José Américo. Às 19h30, será exibido o filme “A 
sociedade literária e a torta de casca de batata”, 
de direção de Mike Newll. De acordo com a pro-
fessora Ana Adelaide Peixoto Tavares, que será 
a comentarista da noite, a obra cinematográfica 
“é um daqueles filmes deliciosos que, através da 
experiência com a magia da literatura, leva seus 
personagens e nós expectadores, a viajar e trans-
cender através da importância que um livro ou 
uma boa história, tem nas nossas vidas”.

Filme

LÍDIA JORGE DOUGLAS ADAMS

 A compreensão sempre vai ser muito mais digna de respeito do que a ignorância                                                                                                                                            Toda a revolução é uma grande alegria que anuncia uma grande tristeza                                                                                                                                           

Foto: Arquivo

Foto: Arquivo

Sílvia Patriota, a diretora do Bloco As Raparigas 
de Chico

Laura Fernandes, Aylin Meira e Lucília Patriota no Bloco As Raparigas de Chico

O malandro voltou para a praça. Diógenes Ferraz 
da banda Mafiota

Foto: Arquivo

Foto: ArquivoFoto: Arquivo

Está marcado para o dia 11 de março o início da migração 
dos processos físicos e virtuais das varas de Execução Penal do 
Tribunal de Justiça da Paraíba para o Sistema Eletrônico de Exe-
cução Unificado (SEEU). A previsão é que, dentro de um mês, 
cerca de 28 mil ações sejam lançadas para essa nova platafor-
ma de tramitação. Desse universo, 22 mil feitos do sistema VEP 
Virtual e seis mil processos físicos das comarcas do interior do 
Estado (onde não possuem presídios), serão digitalizados para a 
mais moderna forma de acompanhamento de cumprimento de 
pena e regime prisional.
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As regras
Desde a promulgação da Constituição de 1988, as regras da 
Previdência já foram mudadas seis vezes. A primeira emenda 
constitucional  foi a EC 3/93  Página 14
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Para o presidente da República, Jair Bolsonaro, o Brasil está retomando a trajetória de crescimento

Bolsonaro defende reformas 
para impulsionar economia

Carolina Gonçalves
Repórter da Agência Brasil

Ao comemorar o su-
perávit primário de R$ 
30,238 bilhões registrado 
em janeiro, o presidente 
Jair Bolsonaro afirmou on-
tem (5) que o Brasil está 
retomando a trajetória de 
crescimento. Em sua con-
ta no Twitter, o presiden-
te voltou a defender re-
formas, como a que prevê 
alterações da legislação 
previdenciária, para atrair 
investimentos que podem 
impulsionar a economia.

“Nós estamos mudan-
do o Brasil! Resgatar o 
crescimento de nossa eco-
nomia é um dos primeiros 
passos rumo à prosperi-
dade. Se tudo correr como 

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: José Napoleão Ângelo

planejamos, avançando nas 
mudanças necessárias, o 
Brasil aumentará conside-
ravelmente seus investi-
mentos. Ganha a população 
brasileira”, disse Bolsona-
ro.

O resultado das contas 
públicas, divulgado na últi-
ma semana pela Secretaria 
do Tesouro Nacional, mos-
trou que apesar de uma 
leve queda das receitas, 
na comparação com janei-
ro de 2018, totalizaram R$ 
137,049 bilhões, enquanto 
as despesas somaram R$ 
106,811 bilhões. Os gastos 
também recuaram (2,3%) 
em relação ao mesmo perí-
odo. O resultado primário 
não considera gastos do 
governo com o pagamento 
dos juros da dívida pública.

Foto: Antônio Cruz/Agência Brasil

“Resgatar o crescimento de nossa economia é um dos primeiros passos rumo à prosperidade. Se tudo correr como planejamos, o Brasil aumentará seus  investimentos”

Ações de Alcolumbre

Senado se prepara para acompanhar 
todos os debates de reforma na Câmara

O debate em torno da 
proposta de Reforma da Pre-
vidência (PEC 6/2019) vai se 
intensificar depois do Carna-
val. O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
após entendimento com os 
líderes partidários, vai criar 
uma comissão especial para 
acompanhar o debate da re-
forma na Câmara no esforço 
de acelerar a tramitação na 
Casa. Embora tenha sido en-
viado ao Congresso, o texto 
não começou a tramitar. É 
que a Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara, 
primeira etapa de tramitação 
da proposta, não foi instalada.

Segundo o acordo feito 
pelo presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), a 
composição do colegiado 
deve ser definida na pró-
xima semana. Na Câmara, 
depois da CCJ a matéria se-
guirá para uma Comissão 
Especial e para dois turnos 
de votação no plenário.

Integrantes
Pela Constituição, as pro-

postas de emenda constitu-
cional não têm Casa revisora. 

Dessa forma, enquanto sofrer 
alteração de mérito, o texto 
passa da Câmara para o Se-
nado e vice-versa, até que não 
seja mais modificado.

Para evitar esse vai e 
vem, a ideia é que os senado-
res aprovem o texto que sair 
dos deputados e, para que 
isso ocorra de maneira mais 
tranquila, a saída encontrada 
por Alcolumbre foi a criação 
da comissão especial.

O colegiado, com pre-
sidente e relator, terá nove 
integrantes e nenhum poder 
decisório. O objetivo é levar 
aos deputados as divergên-
cias e expectativas dos sena-
dores para que o texto venha 
da Câmara com os principais 
pontos mais afinados.

 
Relator
Ainda na intenção de fa-

cilitar a tramitação, Alcolum-
bre quer que o relator na co-
missão de acompanhamento, 
seja o mesmo na CCJ e tem 
defendido o nome do sena-
dor Tasso Jereissati (PSDB-
CE) para a missão. Segundo 
a Secretaria-Geral da Mesa 
do Senado, não há registros 
anteriores de uma iniciativa 
como essa. Para a senadora 
Simone Tebet (MDB-MS), o 

acompanhamento pode tra-
zer bons resultados. Segun-
do ela, o colegiado mostra o 
comprometimento do Sena-
do com o País. “O que puder 
fazer para acelerar e ter um 
texto justo, acabando com 
os privilégios, sem penalizar 
ainda mais os que hoje são 
injustiçados, é válido”, disse.

Conforme Tasso, com a 
criação da comissão especial, 
a matéria chegará à Casa pelo 
menos “mastigada”. O sena-
dor disse que o relatório da 
comissão de acompanhamen-
to deverá ser quase o mesmo 
da CCJ, economizando tempo.

“Debates vamos ter aqui, 
mas a ideia dessa comissão é 
que ela tenha representan-
tes de todos os blocos e que 
eles e seus representantes 
levem as discussões que es-
tão acontecendo atualizando 
suas bancadas nas questões 
que são consideradas rele-
vantes”, defendeu.

 
Pressão
Tasso avalia que a ma-

téria terá apoio de diferentes 
partidos pois é fundamental 
para o desenvolvimento do 
País. “No caso da Previdên-
cia, acho que a votação não 
vai dar o tamanho da base do 

governo, vai dar o tamanho 
daqueles que tem a ideia e a 
consciência de que a refor-
ma é essencial para o Brasil, 
independentemente de qual 
seja o governo”, disse.

Para o tucano, são nor-
mais as pressões de setores 
e categorias que criticam a 
proposta. “Faz parte da nos-
sa vida, pressão e lobbys de 
corporações. Nós vamos so-
frer aqui com ou sem comis-
são”, disse o senador.

O líder do PLS no Senado, 
Major Olímpio (SP), disse que 
a sociedade um “papel impor-
tantíssimo” nas decisões em 
torno da proposta. De acordo 
com o Major Olímpio, o tex-
to do governo deverá sofrer 
ajustes no Congresso.

“Eu não conheço ne-
nhuma PEC que passou 
pelo Congresso sem ser 
aperfeiçoada. Não adianta. 
O governo faz uma conta 
de R$1,3 trilhão [de econo-
mia], mas na hora que você 
vai discutir, aqui na planície 
a conversa é outra: vai ter 
que ser na argumentação, 
na mobilização, no conven-
cimento”, afirmou.

Karine Melo
Da Agência Brasil  

As prefeituras e câ-
maras dos municípios 
paraibanos têm até o dia 
15 de março para apre-
sentarem os balancetes 
do mês do janeiro ao Tri-
bunal de Contas do Es-
tado da Paraíba. O prazo 
foi prorrogado à pedido 
do Conselho Regional de 
Contabilidade da Paraíba 
(CRCPB). De acordo com 
informações do tribunal, 
a decisão ocorreu em ra-
zão da dificuldade que o 
novo sistema Sagres Cap-
tura apresentou quando 
do recebimento dos ba-
lancetes mensais. 

A assessoria técni-
ca do TCE-PB enfatizou 
que o Sagres Captura não 
apresentou qualquer ins-
tabilidade em relação ao 
registro das informações 
diárias (cadastro do or-

çamento e da execução 
da despesa), recebendo 
integralmente tais dados 
que compõem o balancete 
mensal dos jurisdiciona-
dos.

A presidência do tri-
bunal também dispensou, 
até o dia 15 de março, o 
pagamento da multa pelo 
não envio do balancete 
mensal de janeiro/2019. 
No entanto, essa dispensa 
de multa é “tão somente 
para os jurisdicionados 
que estiverem com as in-
formações diárias de ja-
neiro cadastradas no sis-
tema Sagres, até o último 
dia do mês de fevereiro”, 
como afirmou o presiden-
te do TCE-PB, conselheiro 
Arnóbio Viana, em ofício 
encaminhada a presiden-
te do Conselho, Vilma Pe-
reira. 

TCE-PB muda o prazo 
do envio de balancetes

A Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania 
(CCJ) recebeu para análi-
se um projeto que regu-
lamenta o financiamento 
coletivo de atividades po-
lítico-partidárias, em es-
pecial as campanhas elei-
torais, por meio da coleta 
de doações de eleitores via 
internet (crowdfunding). 
Atualmente o PL 667/2019 
aguarda designação do re-
lator na comissão.

Finalidade
O senador Weverton 

Rocha (PDT-MA), autor 
da proposta, sugere que o 
sistema eletrônico de doa-
ções deverá ser registrado 
na Justiça Eleitoral com 
a finalidade de arrecadar 
fundos para as atividades 
permanentes dos partidos 
políticos ou, em períodos 
eleitorais, para financia-
mento de campanhas. Os 
sites de arrecadação via 
crowdfunding poderão ser 

desenvolvidos pelos pró-
prios partidos ou contrata-
dos de terceiros, e deverão 
se submeter à legislação 
sobre doações eleitorais.

Ideias e propostas
Ao justificar o projeto, 

Weverton sublinhou que 
a proibição do financia-
mento de campanhas elei-
torais por empresas ele-
vou a demanda por meios 
simplificados de coleta 
de doações de eleitores. 
Segundo o senador, “as 
plataformas eletrônicas 
de financiamento coletivo 
atingem elevada eficiência 
pois conjugam a facilidade 
da internet com a própria 
força da internet de divul-
gar e fazer uma campanha 
de disseminação de ideias 
e propostas”.

Se aprovado na CCJ 
e não houver recurso de 
Plenário, o projeto segue 
para análise da Câmara 
dos Deputados.

Campanhas eleitorais
voltam aos debates
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Davi Alcolumbre quer 
Tasso como relator da 
reforma da Previdência.
Para o tucano, são 
normais as pressões 
de setores e categorias 
que criticam a proposta. 
“Faz parte da nossa 
vida, pressão e lobbys 
de corporações. Nós 
vamos sofrer aqui com 
ou sem comissão”, disse 
o senador
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Primeira mudança no capítulo da Seguridade Social da CF aconteceu em 1993 e, a mais recente, em 2015

Previdência muda de regras
por 6 vezes em três decadas

Jefferson Rudy
Repórter da Agência Senado

Desde a promulgação 
da Constituição de 1988, 
as regras da Previdência já 
foram mudadas seis vezes. 
A primeira emenda cons-
titucional (EC 3/93) sobre 
o tema veio cinco anos de-
pois da nova Carta Magna, 
e instituiu contribuições 
da União e dos servidores 
para o custeio de aposenta-
dorias e pensões.

Em 1998, outra emen-
da (EC 20/98) foi chama-
da pela primeira vez de 
reforma. Ela extinguiu a 
aposentadoria proporcio-
nal do regime próprio de 
Previdência e estabeleceu 
idades mínimas para a apo-
sentadoria de servidores 
públicos. Além disso, para 
os segurados do INSS, de-
terminou a contribuição 
mínima de 30 anos para 
mulheres e 35 para ho-
mens.

Cinco anos depois, em 
2003 (EC 41/03), outra 
emenda fixou teto para os 
benefícios nas esferas fe-
deral, estadual e munici-
pal, além de determinar o 

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: José Napoleão Ângelo

cálculo de aposentadorias 
e pensões pela média das 
remunerações dos traba-
lhadores. Também acabou 
com a integralidade e a pa-
ridade das aposentadorias 

no serviço público. Criou 
também a contribuição 
previdenciária para apo-
sentados e pensionistas.

A mudança feita em 
2005 (EC 47/05) colocou 

critérios diferenciados 
para a aposentadoria de 
pessoas com deficiência e 
trabalhadores em ativida-
des de risco. Em 2012, ou-
tra emenda constitucional 

(EC 70/12) promoveu a 
revisão de aposentadorias 
por invalidez do serviço 
público, determinando a 
concessão pelo valor inte-
gral da remuneração. A úl-

tima modificação foi feita 
em 2015 (EC 88/15), com o 
aumento da aposentadoria 
compulsória dos servido-
res públicos de 70 para 75 
anos de idade.

Foto: Reprodução/Internet

“Não houve caráter estrutural”
Para Leonardo Rolim, secretá-

rio de Políticas de Previdência So-
cial, todas essas mudanças foram 
importantes, mas nenhuma teve 
caráter estrutural. Ele defende a 
nova proposta (PEC 6/19) enviada 
ao Congresso pelo governo como 
uma tentativa de tornar a Previ-
dência sustentável, mesmo diante 
do aumento da expectativa de 
vida da população brasileira e da 
diminuição da taxa de fecundidade 
no País. O secretário ressalta que 
algumas medidas já estão sendo 
tomadas pelo Poder Executivo para 
diminuir o deficit previdenciário, 
como o combate a fraudes e a me-
lhoria da cobrança da dívida ativa.

“Com a recuperação da eco-
nomia, vamos ter maior contribui-
ção, menor informalidade, que 
também reduz o deficit. Mas esse 
conjunto de medidas, apesar de 
ter um impacto considerável, não 
é suficiente para resolver sequer o 
deficit atual, muito menos o deficit 
futuro quando a gente tiver o triplo 
de idosos que temos hoje.”

Privilégios e direitos
O deputado Bohn Gass (PT-RS) 

reconhece avanços e apoia medi-
das que acabem com privilégios, 
como as que estabeleceram um 
teto para os benefícios dos servi-
dores públicos e a chamada regra 
85/95, para evitar aposentadorias 
precoces. 

Ele lembra, no entanto, que a 
Constituição de 88 criou um siste-
ma para garantir saúde, assistên-
cia e previdência social a todos 
os brasileiros e acha que a nova 
proposta enviada pelo governo 
ao Legislativo pode quebrar este 
sistema. O parlamentar diz que 
95% dos aposentados pelo Regime 
Geral da Previdência Social (RGPS) 
recebem menos de dois salários 
mínimos.

“Não é aí que está o furo. O 
furo está nas sonegações de im-
postos, nas cobranças que não são 
feitas, em outros problemas, mas 
não na Previdência. Então, a nossa 
posição é clara: mexer em privilé-
gios sim, mas tirar direitos, não.”

O deputado Bohn Gass tam-
bém lembra que o pagamento de 
benefícios previdenciários aquece 
a economia, principalmente nos 
pequenos municípios do País.

Mudanças na economia vão 
além da reforma da proposta

A reforma da Previdência 
(PEC 6/19) é prioridade má-
xima da equipe econômica do 
presidente Jair Bolsonaro, mas 
outras sugestões para a econo-
mia também são consideradas 
importantes nesse momento 
inicial do governo.

A simplificação do PIS/
Cofins, duas contribuições pa-
gas por empresas que poderão 
ser unificadas; e a autonomia 
do Banco Central (PLP 32/03) 

estão entre as metas aponta-
das por lideranças na Câmara. 
O governo ainda não enviou 
projetos nesse sentido, mas já 
existem no Congresso propos-
tas que tratam desses assuntos. 

 O deputado Efraim Filho 
(DEM-PB) avalia que esses te-
mas devem entrar em debate 
num futuro próximo. “Especial-
mente a autonomia do Banco 
Central que, inclusive, consta 
da meta dos cem dias. Acho que 

o governo tem essa projeção 
para logo e é algo que dialoga 
com essa agenda paralela à re-
forma da Previdência”, afirmou.

A unificação do PIS e da 
Cofins também é citada pelo 
deputado como o pontapé ini-
cial para a reforma tributária 
(PEC 293/04). “Começamos fa-
lando de simplificação de pro-
cedimentos, de desburocratiza-
ção, é um bom primeiro passo”, 
defendeu.

A mudança feita em 2005 colocou critérios diferenciados para a aposentadoria de pessoas com deficiência e trabalhadores em atividades de risco. Em 2012, outra emenda constitucional
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Sem mencionar o retorno de seu opositor Juan Guaidó, presidente sinaliza nas redes sociais resistência às pressões

Venezuela: Maduro indica 
que se manterá no poder
Da Agência Brasil

Sem mencionar o re-
torno de seu opositor Juan 
Guaidó, autodeclarado pre-
sidente interino da Vene-
zuela, o presidente Nicolás 
Maduro sinalizou, nas re-
des sociais, que se manterá 
no poder. Ele criticou indi-
retamente o apoio ao opo-
sitor, informando que a Ve-
nezuela é alvo de agressões.

“O mundo é testemunha 

excepcional de uma Vene-
zuela que enfrenta as agres-
sões imperiais e segue em 
frente com dignidade. Con-
tinuaremos a manter a ban-
deira dos povos livres que 
levantam suas vozes contra 
a interferência imperial”, 
disse Maduro, em sua conta 
pessoal do Twitter.

Guaidó retornou an-
teontem (4) à Venezue-
la, depois de visitar cinco 
países da América do Sul 

– Colômbia, Brasil, Para-
guai, Argentina e Equa-
dor. Ameaçado de prisão e 
sanções, o interino liderou 
uma manifestação contra 
Maduro.

O governo Maduro lem-
brou ontem (5) o aniversá-
rio de seis anos de morte do 
presidente Hugo Chávez. O 
local onde está enterrado o 
corpo dele foi aberto à visi-
tação pública, em Caracas. 
Houve homenagens, com 

exibição de vídeos e ativi-
dades musicais e esporti-
vas.

Chávez  assumiu a Pre-
sidência da Venezuela em 
fevereiro de 1999, gover-
nando o país por 14 anos até 
sua morte em 2013. O líder 
morreu em conseqüência 
de um câncer. Maduro foi 
seu último vice-presiden-
te. As propostas e ideias de 
Chávez foram compiladas 
em  livros e documentários.

Quem é o culpado?

Lanz
claudia@comuniquese1.com.br

Thomas

Uma onda de indignação e estarrecimento per-
corre nossas veias quando acompanhamos pelo rá-
dio, tevê e jornais notícias sobre balas perdidas ou 
ocorrências, até frequentes, de seguranças próprios 
ou terceirizados que pelas mais diversas razões 
chegam a ferir ou até levar a óbito suspeitos ou ino-
centes no exercício do trabalho.

O caso mais recente envolveu um segurança de 
uma grande rede de supermercados no Rio, o Extra, 
e a morte de um jovem de 25 anos. Mesmo dominan-
do a vítima e sendo interpelado pelas pessoas ao re-
dor para que parasse, o segurança insistiu de forma 
violenta em mostrar a sua autoridadee brutalidade. 
O jovem veio a falecer pouco tempo depois.

Não podemos de deixar de apontar o funcioná-
rio da segurança como culpado pelo ocorrido. Mas 
pergunto: qual a culpa que leva a rede de supermer-
cados ou a empresa terceirizada responsável pela 
segurança neste ocorrido?

Em primeiro lugar, há de se notar que as gran-
des empresas têm os meios de contratar assessorias 
de imprensa que rapidamente conseguem fazer de-
saparecer as notícias dos veículos de comunicação. 
Em segundo: o público em geral não consegue mais 
acompanhar o caso, que rapidamente cai em esque-
cimento. Não resta dúvida que o segurança no caso 
será processado e provavelmente enquadrado na 
lei. Mas as empresas que, de certa forma, são corres-
ponsáveis, o que acontecem com elas além de terem 
que prestar depoimentos na delegacia responsável 
por apurar o caso?

Temos que levar a reflexão ao âmbito da Go-
vernança Corporativa. Além de ter que ser transpa-
rente e prestar contas aos seus stakeholders, o que 
pedem as boas práticas de Governança Corporati-
va, o compliance como ferramenta de governança e 
a serviço dos Conselhos de Administração deveria 
apresentar a todos as regras da empresa relaciona-
das a questões de segurança, proteção a seus clien-
tes e exigências frente a contratação de empresas 
terceirizadas.

Queira ou não a rede de supermercados e a em-
presa terceirizada deveriam ser corresponsabiliza-
das pelo sinistro acontecimento. Mais uma vez per-
gunto: será que as autoridades investigam a fundo as 
normas de contratação de empresas de segurança?

O compliance da contratante deveria, durante 
o processo de seleção de prestadores de serviços, 
exigir de forma detalhada os procedimentos e cri-
térios adotados na contratação dos homens que 
prestarão os serviços de segurança. Afinal, uma das 
missões dessas empresas é proteger vidas e zelar 
pela ordem pública. Será que todas as regras, pro-
cessos e procedimentos são estudados e analisados 
pelas autoridades? Caso sejam verificados desvios 
ou descumprimentos, as empresas ou seus gestores 
são punidos?

Com certeza muito ainda terá que ser realiza-
do nesta área, começando pela transparência das 
empresas. O público não é levado em consideração. 
Presume-se também que as contratações tanto de 
empresas de segurança, como daqueles que farão a 
segurança propriamente dita, carecem de cuidados 
especiais.

Ao contratarmos uma empresa de engenharia 
para construir nossa casa e esta subcontrata uma 
hidráulica para instalar os encanamentos, que por 
uma ou outra razão se rompem após um certo tem-
po, quem será por nós chamada a prestar esclare-
cimentos e ser eventualmente punida? Não resta 
dúvida que é a empresa de engenharia.

No caso discutido neste breve artigo, quem de-
verá levar a culpa: o segurança, a empresas de segu-
rança ou a rede de supermercados?

(Thomas Lanzé especializado em governança 
corporativa, sucessão, mentoring e reestrutura-
ção societária)

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

Banco da Inglaterra alerta para risco 
financeiro de um Brexit sem acordo

O sistema financeiro 
europeu pode ser desesta-
bilizado se a Grã-Bretanha 
deixar a União Europeia 
sem um acordo, alertou, 
ontem (5), o Banco da In-
glaterra, que também anun-
ciou o lançamento de em-
préstimos em euros para os 
bancos britânicos.

Londres é o principal 
centro financeiro europeu 
e numerosas entidades lo-

calizadas na capital britâni-
ca ou em outros lugares no 
Reino Unido fornecem ser-
viços financeiros para toda 
a Europa.

No entanto, o Banco da 
Inglaterra alertou, no rela-
tório de sua última reunião 
de política financeira, que 
esses grupos “ainda não es-
tão em condições de ofere-
cer todos os seus serviços 
financeiros a clientes euro-

peus”, no caso de um even-
tual Brexit sem acordo - e, 
portanto, sem período de 
transição - em 29 de março.

“É possível que haja 
perturbações nos serviços 
transfronteiriços e, na au-
sência de outras medidas 
por parte das autoridades 
da UE, persistam alguns 
riscos potenciais para a es-
tabilidade financeira euro-
peia”, alertou. Contactado 

pela AFP, o Banco Central 
Europeu (BCE) se recusou 
a comentar essa declaração.

De acordo com o Banco 
da Inglaterra, as famílias e 
empresas europeias serão 
as primeiras a serem pre-
judicadas, mas “também 
devemos esperar que as 
perturbações impactem o 
Reino Unido de uma manei-
ra que não podemos anteci-
par ou parar totalmente”.

A Promotoria de Tó-
quio vai recorrer ao Tri-
bunal Distrital da capital 
japonesa na tentativa de 
impedir a concessão de 
fiança ao executivo franco
-brasileiro Carlos Ghosn, 
de 64 anos, ex-presidente 
da Nissan Motors. O paga-
mento da fiança e algumas 
exigências foram autoriza-
dos pela Justiça.

Pelos termos de fian-
ça, Ghosn fica proibido de 
deixar o país e deve aderir 
às condições destinadas 
a impedi-lo de fugir ou 
destruir provas. Preso há 
107 dias, o tribunal fixou a 
fiança no valor de US$ 8,9 
milhões.

Ghosn foi preso em 
novembro do ano passado 
e indiciado por suspeita de 
fraudes e violação de ins-
trumentos legais da em-

presa. A pena foi agravada 
pela quebra de confiança 
por transferir inadequada-
mente os fundos da Nissan.

Em janeiro, o segundo 
pedido de liberdade, feito 
pela defesa de Ghosn, foi 
negado por um tribunal 
de Tóquio. Na ocasião os 
advogados prometeram 
apelar.

Há cerca de dois me-
ses, os comandos das em-
presas Nissan e Mitsubishi 

Motors estudam processar 
o ex-presidente. As mon-
tadoras acusam Ghosn de 
receber compensação in-
devida de joint venture. 
Segundo as empresas, o 
executivo recebeu cerca 
de US$ 9 milhões. De acor-
do com as montadoras, 
o dinheiro foi pago sob 
um contrato assinado por 
Ghosn com a joint venture, 
sem a aprovação do conse-
lho de administração.

Justiça concede fiança ao brasileiro 
Carlos Ghosn, preso no Japão
Da Agência Brasil

“O mundo é testemunha excepcional de uma Venezuela que enfrenta as agressões imperiais e segue em frente com dignidade”, disse Nicolás Maduro

Foto: Reprodução/Internet



Centenas de relíquias arqueológicas podem revelar os mistérios da fascinante cidade maia de Chichén Itzá

Arqueólogos mexicanos 
descobriram uma caverna 
com centenas de relíquias 
arqueológicas que pode-
riam revelar os mistérios da 
fascinante cidade e centro 
cerimonial maia de Chichén 
Itzá, situada na Península de 
Yucatán, informou segunda-
feira (4) o cientista encarre-
gado do projeto.

Nesse “espaço místico” 
chamado Balamkú e consi-
derado um “tesouro cien-
tífico” foram encontradas 
sete oferendas constituídas 
por incensários de cerâmi-
ca “tipo Tláloc”, ou seja, com 
traços similares à imagem 
do deus da chuva recursos 
na visão de mundo maia, 
e outros objetos, disse em 
conferência o pesquisador 
Guillermo de Anda.

Descobrindo as datas de 
elaboração desses artefatos, 
os arqueólogos confiam que 
poderão definir quem eram e 
de onde vieram seus antigos 
habitantes, os itzas.

A caverna, localizada a 
dois quilômetros de El Cas-
tillo ou Templo Kukulcán de 
Chichén Itzá, foi descoberta 
há mais de 50 anos por al-

guns moradores, que notifi-
caram o Instituto Nacional 
de Antropologia e História 
(INAH).

Um pesquisador envia-
do pelo INAH, por sua vez, 
decidiu bloquear a entrada 
com pedras por razões des-
conhecidas e só fez um breve 
relatório técnico no qual não 
indicava a sua localização.

Esse arquivo foi lido pelo 
arqueólogo De Anda, que tra-
balha há três anos no projeto 
Grande Aquífero Maia, sem 
prestar muita atenção.

No ano passado, quando 
pesquisava um dos cenotes 
que cercam a Pirâmide de El 
Castillo ou Templo de Kukul-
cán encontrou a caverna de 
Balamkú.

“O que descobrimos lá 
foi incrível, tudo em um con-
texto inalterado em que um 
incensário do tipo Tláloc faz 
parte de uma estalagmite”, 
explicou.

Os arqueólogos, que 
percorreram até agora cerca 
de 460 metros “se arrastan-
do ou engatinhando em tra-
jetos longos”, continuam ex-
plorando a caverna, que tem 
24 metros de profundidade, 

e analisando in situ os obje-
tos arqueológicos.

‘Entranhas dos deuses’
Eles acreditam que os 

objetos encontrados nas 
oferendas foram levados ao 
local por meio desses ca-
minhos “tortuosos” até às 
câmaras das cavernas onde, 
certamente, acreditavam 
que estavam “nas entranhas 
dos deuses” suplicando a 
eles, provavelmente, “que 
houvesse água”.

Especialistas acreditam 
que os maiores incensários 
podem corresponder ao 
Clássico Tardio (anos 700-
800 da nossa era) e Clássi-
co Terminal (800-1000 da 
nossa era).

“Não se descarta a pos-
sível presença de materiais 
mais antigos, incluindo res-
tos de ossos humanos, sob a 
lama e sedimentos”, concluiu 
o arqueólogo.

Guillermo de Anda disse 
que os maias que agora habi-
tam a Península de Yucatán o 
advertiram que uma veneno-
sa cobra coral era a guardiã 
da caverna.

E, de fato, um réptil des-

Arqueólogos mexicanos 
descobrem “tesouro científico” 
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se grupo bloqueou o acesso 
por quatro dias.

A pedido dos atuais 
maias que vivem nos arredo-
res do sítio arqueológico, o 
grupo de arqueólogos reali-
zou uma cerimônia espiritual 

“de reparação”, que durou 
seis horas, para evitar catás-
trofes por entrar na caverna.

Os moradores afirmam 
que o primeiro arqueólo-
go que selou a caverna fez o 
mesmo ritual, mas durou dois 

dias. Em linguagem maia, Ba-
lamkú significa “deus jaguar”, 
em alusão ao atributo divino 
que os antigos maias associa-
vam a esse animal mítico, que 
tinha a capacidade de entrar 
e sair do submundo.

Vista do sítio arqueológico 
de Chichen Itzá, em Yucatán

Foto: Jennifer Gonzalez/AFP
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